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ECONOMIA 4

Capacitação técnica fortalece produção agrícola 
e melhora renda de famílias rurais em MG

Polícia Militar apreende armas após 
denúncia de maus-tratos na zona rural 

Produtores rurais da agricultura 
familiar do Norte de Minas Gerais 
terão acesso, ao longo do mês de 
março, a capacitações técnicas vol-
tadas ao aumento da produtividade, 
à melhoria do manejo do solo e à 
geração de renda no campo. 

A Reforma Tributária brasileira, aprovada pelo Congresso Nacional por meio da Emenda Constitucional nº 132, ainda está em fase 
de transição, mas seus efeitos já são sentidos de maneira concreta desde o início de 2026. Mesmo com a cobrança plena dos novos 
tributos prevista para ocorrer gradualmente entre 2027 e 2033, contadores, produtores rurais e empresas do agronegócio já enfrentam 
mudanças significativas na rotina administrativa, na formação de preços e na organização fiscal. 

A geração solar apresentou crescimento de 
22,1% no último mês de janeiro em relação ao 
mesmo mês de 2025, informou a Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétrica (CCEE). Con-
forme o levantamento, as usinas solares do Brasil 
registraram a produção de 4.778 megawatts mé-
dios (MWmed), contra 3.912 MW médios no igual 
período do ano passado. 

Karateca da Seleção 
Brasileira visita a LBV 
em Montes Claros 
e inspira crianças e 
adolescentes

ECONOMIA 4

CPMI do INSS inicia 2026 com ritmo intenso, 
embates no STF e novas etapas da Operação 
Sem Desconto

Reforma Tributária já altera rotina no 
campo e nos escritórios de contabilidade 
antes mesmo da cobrança integral

POLÍTICA 3

Sebrae Minas realiza 
workshop sobre 
Tributação e 
Finanças, em Moc

PM cumpre mandado 
de prisão durante 
patrulhamento no 
Centro de 
Montalvânia

Polícia Militar 
apreende armas 
após denúncia de 
maus-tratos na 
zona rural 

MINAS 5

SEGURANÇA PÚBLICA 8 SEGURANÇA PÚBLICA 8

ESPORTE 11

Após a pausa para o recesso parlamentar de fim de ano, a Comissão Parlamentar Mista de In-
quérito que investiga fraudes no INSS retomou suas atividades em 2026 com agenda carregada, 
embates judiciais e novos desdobramentos da chamada Operação Sem Desconto. A CPMI volta ao 
centro do debate político nacional em meio a disputas jurídicas e promessas de aprofundamento 
das investigações. 

POLÍTICA 3
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Coparticipação vira obstáculo ao 
atendimento médico

Teto constitucional ou balaio de gatunos?

Os penduricalhos brilham 
no país dos privilégios

THAYAN FERNANDO FERREIRA 
ADVOGADO

JÚLIO CÉSAR CARDOSO
SERVIDOR FEDERAL APOSENTADO

SAMUEL HANAN
ENGENHEIRO

O Dicionário Aurélio define 
a palavra “penduricalho” como 
“coisa pendente, para ornato”. No 
Brasil, país onde as coisas nem 
sempre são o que parece, “pen-
duricalho” virou sinônimo de 
benefício que servidores públicos 
– de carreira, concursados, no-
meados ou eleitos – conseguem 
agregar aos seus vencimentos. 
Disfarçados de verbas indeniza-
tórias, abonos e outras rubricas, 
esses penduricalhos ficam imunes 
à incidência de Imposto de Renda 
e engordam substancialmente os 
salários oficiais.

Essa não é uma prática recen-
te, mas nos últimos tempos trans-
formou-se em recorrente mano-
bra para que determinada elite 
do funcionalismo consiga furar 
o teto salarial definido na Consti-
tuição, hoje de R$ 46.366,33, cor-
respondente à remuneração dos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal. Quem é a pessoa física, 
que trabalha no setor privado, e 
ganhe acima de R$46.366,33, que 
tenha alguma parcela de sua re-
muneração sem levar mordida do 
imposto de renda?

Atualmente, cerca de 53 mil 
servidores públicos ganham aci-
ma do teto. Eles estão espalhados 
por todos as esferas da adminis-
tração pública e nos três poderes 
– Executivo, Judiciário e Legislati-
vo. Isso custa aos cofres públicos 
R$ 50 bilhões por ano, segundo 
reportagem publicada pelo jor-
nal O Globo em 7 de fevereiro de 

2026.
Levantamento da Transpa-

rência Brasil, citado pelo jornal, 
aponta a existência de 3 mil no-
mes diferentes para esses bene-
fícios apenas nas carreiras do Ju-
diciário e do Ministério Público. 
“Auxílio iPhone”, “Auxílio Paletó”, 
“Auxílio Moradia”, “Gratificação 
Acervo”, “Auxílio Funeral”, “Au-
xílio Creche”, “Auxílio Alimenta-
ção”, “Auxílio Mudança”, “Auxílio 
Saúde”, “Auxílio Natalidade”, 
“Bolsa Estudo” e “Auxílio Trans-
porte” são apenas alguns dentre 
as 60 modalidades de benefícios 
identificadas por um estudo cita-
do na reportagem. Aprovaram até 
mesmo “Auxílio Panetone” em ato 
que beira o deboche, felizmente 
derrubado pelo Ministro Dino. Os 
nomes, como se vê, são variados, 
porém o objetivo é único: engor-
dar o contra-cheque sem se sub-
meter à limitação imposta pela 
Constituição que todos juram res-
peitar e fazer respeitar.

Enquanto isso, entre os 12 pa-
íses da América do Sul, oito têm 
salário-mínimo maior que o Brasil 
(295 dólares).  O Uruguai (620 
dólares) é o primeiro da região, 
seguido por Chile (597 dólares), 
Equador (482 dólares), Colôm-
bia (446 dólares), Bolívia (405 
dólares), Paraguai (350 dólares), 
Guiana (335 dólares) e Peru (275 
dólares). O Brasil supera apenas 
Argentina (238 dólares), Surina-
me (200 dólares) e Venezuela (3 
dólares, valor ínfimo devido à 

crise econômica e o recente epi-
sódio da invasão americana que 
destituiu o ditador Nicolás Madu-
ro). Essa oitava posição em valor 
de salário-mínimo é vergonhosa 
para um país que possui a maior 
economia sul-americana e está 
entre as 10 maiores economias do 
planeta.

Os defensores dos pendurica-
lhos sequer podem ousar se justi-
ficar com uma máxima bem brasi-
leira – “farinha pouca, meu pirão 
primeiro” – porque não há salá-
rios miseráveis no funcionalismo 
público nacional. Ocorre que o 
apetite é maior do que a vergonha 
e nunca faltam iniciativas para en-
gordar os vencimentos. Nas es-
feras já muito privilegiadas, mais 
do que a Constituição vale a Lei 
de Gérson (o importante é levar 
vantagem em tudo).

Não é por acaso que o Esta-
do sofre de gigantismo crônico. 
Transformou-se em um paquider-
me monstruoso lento, ineficiente, 
corporativista e caro, muito caro. 
Hoje a máquina pública consome 
cerca de 12,8% a 13,4% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) brasileiro, 
isto é, de tudo o que o país produz 
de bens e serviços. É muito mais 
do que a média (9%) dos 37 países 
da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Essa diferença significa 
de R$ 310/R$ 370 bilhões por ano, 
dinheiro que poderia ser aplica-
do para melhorar a educação, a 
saúde, a segurança pública, o sa-

Alguns dados divulgados pelo jornal 
Valor Econômico me preocupam. Segun-
do a apuração, quase 60% dos brasileiros 
já deixaram de utilizar o plano de saúde 
por causa do custo. A informação integra 
o Relatório Global sobre Saúde Corpo-
rativa 2026, elaborado pela Howden, 
corretora internacional especializada em 
seguros de alta complexidade.

O estudo ouviu 442 empregadores 
em diferentes países, sendo 27 no Brasil, 
além de 1.460 funcionários. De acordo 
com o levantamento, 54,2% dos entrevis-
tados no mundo e 59,2% no Brasil afir-
maram que custos como coparticipação 
já os impediram de buscar atendimento 
médico quando necessário.

O resultado expõe um problema es-
trutural da saúde suplementar no país. 
Dados da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) indicam que os rea-
justes acumulados dos planos individu-
ais e familiares superaram a inflação em 
diversos ciclos recentes. Em 2023, por 
exemplo, o índice máximo autorizado 

para planos individuais foi de 9,63%. Em 
2022, chegou a 15,5%, o maior percentu-
al da série histórica iniciada em 2000. A 
elevação de custos assistenciais, associa-
da ao envelhecimento da população e à 
incorporação de novas tecnologias, pres-
siona as mensalidades e amplia a adoção 
de modelos com coparticipação.

Acredito que esse fenômeno tem efei-
tos que ultrapassam o orçamento das 
famílias. É uma situação preocupante. A 
saúde suplementar exerce papel relevan-
te no desafogamento do Sistema Único 
de Saúde. Quando o beneficiário deixa 
de utilizar o plano por causa do custo, ele 
tende a recorrer ao SUS, o que aumenta 
a pressão sobre um sistema que já opera 
próximo do limite.

Além do custo direto, outro fator 
que pode contribuir para a redução do 
uso. Há também a percepção de dificul-
dade na autorização de determinados 
procedimentos e consultas. Quando o 
usuário enfrenta barreiras administrati-
vas reiteradas, ele passa a questionar a 

relação custo-benefício do plano. Essa 
combinação de mensalidades elevadas 
e entraves operacionais fragiliza a con-
fiança no sistema.

A própria ANS registra crescimen-
to dos planos com coparticipação nos 
contratos coletivos empresariais, mo-
dalidade predominante no mercado 
brasileiro. O modelo transfere parte do 
custo do atendimento ao beneficiário, 
sob o argumento de estimular o uso 
racional dos serviços. Na prática, a me-
dida pode resultar em adiamento ou 
desistência de cuidados médicos.

O efeito é circular. Primeiro o cus-
to sobe, depois o uso diminui, então 
problemas se agravam e o sistema se 
torna ainda mais oneroso. É por isso 
que esse desequilíbrio exige resposta 
regulatória e revisão de modelos con-
tratuais. A sustentabilidade da saúde 
suplementar, além de interesse eco-
nômico, tornou-se questão estratégica 
para o próprio funcionamento do siste-
ma de saúde brasileiro. 

O Congresso Nacional voltou 
do recesso e, como primeira me-
dida, aprovou reajustes salariais 
para servidores da Câmara e do 
Senado que ultrapassam o teto 
constitucional. Para nós, contri-
buintes obrigados a pagar a conta, 
é impossível não nos indignarmos 
diante da falta de vergonha e da in-
justiça contra brasileiros que não 
tiveram a sorte de ser políticos ou 
servidores graduados.

O teto constitucional, fixado 
em R$ 46.366,19 — corresponden-
te ao subsídio de um ministro do 
Supremo Tribunal Federal — deve-
ria ser o limite máximo da remune-
ração no serviço público. Mas, na 
prática, não é respeitado.

O descalabro dos pendurica-
lhos

O Judiciário é exemplo de 
como se dribla a regra. Auxílios, 
gratificações e adicionais são clas-
sificados como “indenizações” e, 
portanto, não entram no cálculo 
do teto. Resultado: vencimentos 
que ultrapassam bastante o limite 
constitucional.

Recentemente, STF e Congresso 
discutiram regras de transição para 
limitar esses pagamentos. Ora, não 
deveria haver transição: se há extra-
polação, que seja interrompida ime-
diatamente. Ministros como Gilmar 
Mendes e Flávio Dino já determina-
ram a suspensão de penduricalhos 
sem previsão legal, mas a prática 
continua.

O que a Constituição diz
O art. 37, XI, da Constituição 

Federal fixa o teto remunerató-

rio. No entanto, a própria Carta e 
leis infraconstitucionais permitem 
parcelas indenizatórias — como 
auxílio-moradia, diárias e retroa-
tivos — que não são consideradas 
“remuneração”. Na prática, funcio-
nam como complementos salariais, 
elevando os ganhos acima do teto.

Ausência de seriedade
O Legislativo claudica ao benefi-

ciar servidores do Congresso. O Exe-
cutivo desrespeita o teto. O Judiciá-
rio, que deveria ser o fiel da balança, 
também não dá o exemplo.

Minha visão
Qualquer valor pago com dinhei-

ro público que ultrapasse o teto deve-
ria ser cortado. Verbas indenizatórias 
são, sim, penduricalhos e deveriam 
ser incluídas no limite. A distinção 
entre remuneração e indenização é 

artificial, criada apenas para contor-
nar a regra.

Conclusão

O Legislativo erra, o Executivo 
desrespeita e o Judiciário se omite. 
Moral da história: na área pública, 
ninguém deveria ganhar mais do que 
R$ 46.366,19, já incluídos todos os 
adicionais. Mas a realidade mostra o 
contrário.

Organizações da sociedade civil 
pediram e o presidente Lula vetou 
os supersalários aprovados pelo Con-
gresso. Ainda assim, os ladravazes da 
República devem ser denunciados.

Enquanto o teto constitucional for 
tratado como piso para privilégios, a 
República continuará refém dos seus 
próprios gatunos.

neamento básico e outras áreas 
fundamentais para melhorar a 
qualidade de vida do cidadão que, 
em sua maioria, ganha pouco e 
sofre muito.

É uma realidade espantosa, com 
efeitos nefastos na capacidade de 
investimento e no desenvolvimen-
to do país. No entanto, há cada vez 
mais gente mais preocupada com o 
próprio umbigo, como ficou claro 
com a recente aprovação, pelo Con-
gresso, de medida que permite aos 
servidores da Câmara e do Senado 
aumentarem seus ganhos para até 
R$ 77 mil, ou seja, 67% acima do 
teto constitucional. Esse trem da 

alegria instituía inclusive uma folga 
a cada três dias trabalhados, com 
possibilidade de pagamento em 
pecúnia.

A decisão do Congresso, apro-
vada por votação simbólica de sena-
dores e deputados federais, ignorou 
por completo o arcabouço fiscal que 
o próprio Parlamento aprovou. No 
embalo de exclusões anteriores au-
torizadas pelo Judiciário, pôs o pé 
no acelerador e desligou os faróis 
para não enxergar as consequências.

Menos mal que, diante da enor-
me repercussão na imprensa, o Su-
premo Tribunal Federal tenha breca-
do o abuso por decisão do ministro 

Flávio Dino, evitando que a catarse 
do carnaval ofuscasse tamanha imo-
ralidade.

Contrariando o dicionarista Au-
rélio Buarque de Holanda, o pen-
duricalho de fevereiro em nada or-
namentaria o Legislativo.  Boa parte 
da classe política e outros agentes 
públicos bem que poderiam apro-
veitar esse episódio para percorrer 
de volta o caminho da história e en-
contrar o ponto em que perderam 
a vergonha. O Brasil precisa ser “re-
estatizado” tirando das garras dos 
novos “donatários do poder” das 
capitanias hereditárias do século 
21.
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CPMI do INSS inicia 2026 com ritmo 
intenso, embates no STF e novas etapas 
da Operação Sem Desconto

Geração de energia solar 
cresce 22% no país em janeiro

“Minas Gerais ficou em primeiro 
lugar, com 409 MW do início 
de operação de nove usinas em 
Arinos”, apontou Gil Pereira

Após a pausa para o recesso par-
lamentar de fim de ano, a Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
que investiga fraudes no INSS re-
tomou suas atividades em 2026 
com agenda carregada, embates 
judiciais e novos desdobramentos 
da chamada Operação Sem Des-
conto. A CPMI volta ao centro do 
debate político nacional em meio 
a disputas jurídicas e promessas 
de aprofundamento das investi-
gações.

Os trabalhos foram oficialmen-
te retomados no dia 5 de feverei-

ro, com o depoimento do presi-
dente do INSS, Gilberto Waller 
Júnior. A oitiva marcou a reaber-
tura das atividades da comissão 
e deu início a uma nova fase de 
questionamentos sobre a estrutu-
ra interna da autarquia, os mecanis-
mos de controle e a dimensão dos 
prejuízos causados pelas fraudes 
investigadas.

Depoimentos cancelados por 
decisão judicial

Já no dia 9 de fevereiro, dois 

depoimentos considerados estra-
tégicos foram cancelados. Paulo 
Camisotti, apontado como um dos 
operadores do suposto esquema de 
fraude na Previdência, e o deputado 
estadual Edson Araújo não compa-
receram à comissão após obterem 
habeas corpus que lhes garantiu o 
direito de não prestar depoimento 
naquele momento.

As decisões judiciais provocaram 
reação dentro da comissão, que 
avalia que as sucessivas liminares 
têm atrasado o andamento das apu-
rações. Parlamentares argumentam 

que os depoimentos são funda-
mentais para esclarecer a dinâmica 
do esquema e identificar possíveis 
responsáveis.

Operações continuam mesmo 
durante o recesso

Apesar da pausa nos trabalhos 
legislativos no fim de 2025, as in-
vestigações não ficaram estagnadas. 
Durante o recesso, a Polícia Federal 
realizou novas etapas da Operação 
Sem Desconto em conjunto com a 
CPMI, ampliando a coleta de provas 
e aprofundando o rastreamento fi-
nanceiro dos envolvidos.

As novas diligências reforçam 
a linha investigativa que aponta 
para um esquema estruturado de 
descontos indevidos em benefícios 
previdenciários, com possível parti-
cipação de operadores financeiros e 
agentes públicos.

Convocação de banqueiro 
gera embate no Supremo

Outro ponto de tensão envolve 
Daniel Vorcaro, presidente do Banco 
Master e citado como um dos princi-
pais operadores financeiros ligados 
ao caso. Ele foi convocado a compa-
recer à CPMI, mas o Supremo Tribu-
nal Federal retirou a obrigatoriedade 
de sua presença, decisão que gerou 
forte reação política.

O presidente da CPMI, senador 
Carlos Viana, anunciou que recor-
rerá da decisão do STF. Segundo 
ele, a medida “interfere e atrasa as 
investigações”. O parlamentar afir-
mou que, caso o Supremo reveja o 
entendimento, o empresário será 
novamente obrigado a comparecer 
presencialmente para prestar escla-
recimentos.

“Não é porque ele é banqueiro 
que receberá benefício. O empresá-
rio não terá privilégio na comissão. 
Vou defender que compareça pre-
sencialmente para prestar esclareci-
mentos”, declarou Viana.

A decisão do STF reacendeu o 
debate sobre os limites de atuação 
das CPIs e a possibilidade de convo-
cação coercitiva de investigados.

Pedido de prorrogação por 
mais 60 dias

Diante do volume de requeri-
mentos ainda pendentes e das oiti-
vas que não foram realizadas, Carlos 
Viana solicitou a prorrogação dos 
trabalhos da CPMI por mais 60 dias. 
O objetivo é garantir que todos os 
convocados sejam ouvidos e que os 
requerimentos aprovados sejam efe-
tivamente pautados.

O senador afirmou que, caso o 
presidente do Congresso Nacional, 
Davi Alcolumbre, não prorrogue 
o funcionamento da comissão, ele 

recorrerá ao Supremo Tribunal Fe-
deral para assegurar a continuidade 
das investigações.

Viana declarou ainda que, mes-
mo diante do que classificou como 
“blindagens e proteções” aos envol-
vidos no escândalo da Previdência, 
não desistirá de identificar os res-
ponsáveis e buscar a punição dos 
culpados.

Cenário político e expectativa

A retomada intensa dos trabalhos 
da CPMI ocorre em um momento de 
forte pressão pública por respostas 
sobre eventuais fraudes no sistema 
previdenciário. A expectativa é que 
as próximas semanas sejam marca-
das por novos requerimentos, em-
bates judiciais e possível redefinição 
do calendário da comissão.

Com decisões pendentes no Su-
premo e pedidos de prorrogação 
em análise, o andamento da CPMI 
do INSS em 2026 dependerá não 
apenas do ritmo das investigações, 
mas também do desfecho jurídico 
das disputas envolvendo convoca-
ções e depoimentos.

Enquanto isso, a comissão pro-
mete manter o foco na apuração 
dos fatos e na responsabilização 
dos envolvidos, reforçando que o 
objetivo final é proteger os recur-
sos da Previdência e garantir maior 
transparência na gestão do sistema.

A geração solar apresentou 
crescimento de 22,1% no último 
mês de janeiro em relação ao 
mesmo mês de 2025, informou 
a Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE). Con-
forme o levantamento, as usinas 
solares do Brasil registraram a 
produção de 4.778 megawatts 
médios (MWmed), contra 3.912 
MW médios no igual período do 
ano passado.

Minas Gerais ficou em primei-
ro lugar, com 409 MW decorren-
tes da entrada em operação de 
nove usinas em Arinos (Noroeste 
de MG). Na sequência do ranking, 
a Bahia (100 MW e duas usinas), o 
Pará (20 MW e uma usina) e Para-
ná (14 MW e uma usina).

Na mesma base de compara-
ção, as usinas eólicas e térmicas 
tiveram incremento de 60,6% e 
0,5%, respectivamente. Já as hi-

drelétricas registraram queda de 
13,5%, na geração de energia em 
relação a janeiro de 2025.

Luta histórica

“Há mais de uma década, iden-
tificamos o potencial do nosso 
Estado, sobretudo do Norte e 
Noroeste de MG, para a geração 
de energia solar. Criamos, então, 
a Lei da Energia Fotovoltaica, de 

minha autoria, com os incentivos 
para atrair os investimentos”, des-
tacou o deputado Gil Pereira.

Presidente da Comissão de 
Minas e Energia, da Assembleia 
Legislativa (ALMG), Gil Pereira se 
refere à luta que tem travado há 
mais de 10 anos pela inovadora 
legislação mineira de incentivo 
ao setor, com leis de sua autoria, 
especialmente a de nº 22.549/17, 
primeira no país, que isenta de 

ICMS usinas até 5 MW, benefician-
do sistemas de pequeno e médio 
portes.

Expansão

Em janeiro, a matriz elétrica 
brasileira registrou expansão de 
543 MW. De acordo como a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), entraram em operação 
comercial 13 usinas no mês: 11 

centrais solares fotovoltaicas (509 
MW ), uma usina termelétrica (20 
MW ) e uma pequena central hi-
drelétrica (14 MW ).

Dessa forma, o parque elétrico 
brasileiro atingiu 216 GW de po-
tência fiscalizada. Ainda conforme 
a Aneel, quatro estados em quatro 
regiões do Brasil tiveram empre-
endimentos liberados para opera-
ção comercial no primeiro mês de 
2026.
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Reforma Tributária já altera rotina no campo 
e nos escritórios de contabilidade antes 
mesmo da cobrança integral

Sebrae Minas realiza workshop sobre 
Tributação e Finanças, em Montes Claros
Iniciativa voltada para pequenos negócios do setor de panificação será realizada na próxima quarta-feira, 4 de 
março

PAULA PEREIRA

A Reforma Tributária brasileira, 
aprovada pelo Congresso Nacional 
por meio da Emenda Constitucio-
nal nº 132, ainda está em fase de 
transição, mas seus efeitos já são 
sentidos de maneira concreta des-
de o início de 2026. Mesmo com a 
cobrança plena dos novos tributos 
prevista para ocorrer gradualmen-
te entre 2027 e 2033, contadores, 
produtores rurais e empresas do 
agronegócio já enfrentam mudan-
ças significativas na rotina adminis-
trativa, na formação de preços e na 
organização fiscal.

A promessa de simplificação 
tributária, com a substituição de 
tributos como PIS, Cofins, ICMS e 
ISS por dois novos impostos sobre 
o consumo — a CBS (Contribui-
ção sobre Bens e Serviços) e o IBS 
(Imposto sobre Bens e Serviços) 
— trouxe também um período de 
convivência entre o sistema antigo 
e o novo. É justamente essa fase de 
transição que tem provocado ajus-
tes imediatos no dia a dia do setor 
produtivo.

O Senador Carlos Viana 
afirma que: “A Reforma Tributá-
ria que aprovamos — e eu votei 
favoravelmente — não é a ideal, 

mas foi a possível dentro do 
cenário político que enfrentamos. 

Essa é uma discussão que se 
arrasta há mais de 20 anos no 

Brasil, e sempre encontrou mui-
tas dificuldades, principalmente 
pela resistência dos estados em 

relação à redução das alíquotas 
do ICMS.

O modelo aprovado criou um 
IVA brasileiro que ficou estimado 
em torno de 26%, o que de fato é 

uma das alíquotas mais altas do 
mundo. Ainda assim, representa 

um avanço, porque é cerca de 
oito pontos percentuais menor 

do que a carga média atual, que 
gira entre 34% e 35% em vários 
setores. Agora teremos um teto 
entre 26% e 26,5%, o que traz 

mais previsibilidade. Poderíamos 
ter avançado mais na redução da 
carga de forma homogênea, para 
facilitar a vida de quem produz 
e gera renda, mas foi o consenso 
possível dentro da realidade do 

Congresso.”

Novas exigências nas notas 
fiscais já são realidade

Desde 1º de janeiro de 2026, a 
emissão de notas fiscais eletrôni-
cas passou a exigir a inclusão de 
campos específicos para os novos 
tributos CBS e IBS. Ainda que as 
alíquotas iniciais estejam em fase 
de teste — com percentuais redu-
zidos e sem cobrança efetiva inte-
gral — o preenchimento correto 
tornou-se obrigatório.

Na prática, isso significa que:
Notas emitidas sem os novos có-

digos podem ser rejeitadas pelo sis-
tema;

Empresas compradoras exigem 
regularidade para manter contratos;

Há risco de bloqueio de comercia-
lização em caso de erro.

Contadores relatam aumento no 
volume de atendimentos relaciona-
dos a ajustes em cadastros, parame-
trização de sistemas e treinamento 
de equipes. Para o produtor rural, 
especialmente o pequeno e médio, 
a adaptação tem exigido maior pro-
ximidade com o escritório contábil 
e atenção redobrada aos detalhes 
fiscais.

O impacto é direto: quem não se 
adequa pode simplesmente deixar de 
vender.

Escritórios contábeis enfrentam 
aumento de complexidade

A convivência temporária entre 
dois modelos tributários elevou o 
nível de complexidade operacional. 
Escritórios contábeis estão:

Atualizando softwares e platafor-
mas de gestão;

Reconfigurando sistemas de Nota 
Fiscal Eletrônica;

Revisando classificação fiscal de 
produtos e serviços;

Investindo em capacitação técnica 
sobre CBS e IBS.

Além disso, há um crescimento na 
demanda por simulações tributárias e 
planejamento de transição até 2033. 
Muitos produtores têm procurado 
orientação para entender se devem 
migrar de pessoa física para pessoa ju-
rídica, optar por regimes como Lucro 
Presumido ou reorganizar a estrutura 
da propriedade.

O resultado é aumento de hono-
rários contábeis e maior custo admi-
nistrativo fixo para quem produz.

Produtor rural precisa 
reorganizar a gestão

No campo, as mudanças vão além 
do preenchimento da nota fiscal. 
O novo modelo prevê maior rigor 
no controle de créditos tributários. 
Compras de fertilizantes, sementes, 
defensivos e máquinas podem gerar 
créditos que deverão ser devidamen-
te registrados para compensação 
futura.

Isso exige:

Controle mais detalhado de 
entradas e saídas;

Organização documental mais 
rígida;

Revisão cadastral e, em alguns 
casos, abertura de CNPJ.

Produtores que antes opera-
vam com estrutura simplificada 
estão revendo sua formalização. 
Em determinadas cadeias produti-
vas, compradores já demonstram 
preferência por negociar com for-
necedores que possuam estrutura 
jurídica mais organizada, o que 
pode influenciar diretamente na 
competitividade.

Mercado já recalcula
 preços e contratos

Mesmo antes da definição fi-
nal das alíquotas definitivas, o 
mercado começou a se antecipar. 
Empresas do agronegócio, coope-
rativas e exportadoras já avaliam 
possíveis impactos futuros na car-
ga tributária e ajustam seus con-
tratos.

Entre os movimentos 
observados estão:

Inclusão de cláusulas de adap-
tação tributária em contratos fu-
turos;

Simulações de impacto da CBS 
e IBS sobre insumos;

Ajustes preventivos na formação 
de preços;

Planejamento financeiro mais 
conservador.

Produtores de grãos, por exem-
plo, já simulam o impacto da nova 
tributação sobre fertilizantes e de-
fensivos para evitar perda de mar-
gem no médio prazo. Em alguns 
casos, optam por reduzir a margem 
agora para manter competitividade 
e evitar repasses bruscos no futuro.

Cooperativas elevam nível 
de exigência fiscal

Em algumas regiões, coope-
rativas passaram a exigir que as 
notas fiscais sejam emitidas com 
os novos campos corretamente 
preenchidos. Notas com erros ou 
ausência de informação têm sido 
rejeitadas.

Esse movimento reforça uma 
tendência de profissionalização 
do setor. A formalização passa a 
ser diferencial competitivo. Pro-
dutores organizados ganham 
vantagem; os desestruturados 
podem perder espaço, ainda que 
temporariamente.

Efeito psicológico e 
decisões estratégicas

A reforma também provoca 
um impacto menos visível, mas 
igualmente relevante: a insegu-
rança tributária. A indefinição so-
bre alíquotas finais e regras com-
plementares leva produtores a:

Adiar investimentos;
Reavaliar expansão da ativida-

de;
Buscar maior governança e 

formalização;
Consultar especialistas antes 

de fechar negócios.
Instituições financeiras já 

analisam com mais atenção a es-
trutura fiscal das propriedades 
na concessão de crédito rural, 

considerando o novo cenário tri-
butário.

Resumo dos impactos já 
sentidos

Contadores

Atualização de sistemas, au-
mento de carga de trabalho, trei-
namento técnico e maior deman-
da por planejamento tributário.

Para Charles Caldeira Veloso, 
contador, “A Reforma Tributária 
já está trazendo impactos práti-
cos no dia a dia, mesmo antes da 
cobrança total dos novos impos-
tos. Desde o início de 2026, con-
tadores precisam se adaptar às 
novas exigências na emissão de 
notas fiscais com os campos da 
CBS e do IBS, o que aumentou 
a necessidade de organização, 
atualização de sistemas e acom-
panhamento mais próximo da 
parte contábil. O momento é de 
atenção e planejamento. Será fun-
damental controlar melhor do-
cumentos, créditos tributários e 
avaliar se a estrutura atual da ati-
vidade ainda é a mais adequada. 
Quem se organizar agora tende 
a enfrentar menos dificuldades e 
poderá até ganhar competitividade 
no mercado.”

Produtores rurais

Adequação obrigatória na 
emissão de notas com CBS e IBS, 
organização de créditos fiscais, re-
visão cadastral e jurídica, aumen-
to de custos administrativos.

“Embora a simplificação seja 
um benefício esperado da refor-
ma tributária, o setor agropecuário 
acompanha o tema com cautela. Há 
preocupação legítima com o possí-
vel aumento de custos ao longo da 
cadeia produtiva e com a complexi-
dade burocrática que pode marcar o 
período de transição. O agro trabalha 
com margens sensíveis e alta depen-
dência de previsibilidade. Por isso, é 
fundamental que a regulamentação 
preserve a competitividade do campo 
e evite impactos que possam chegar 
ao consumidor final.” Enfatiza Osval-
do Miranda Jr, diretor financeiro So-
ciedade Rural de Montes Claros

Mercado

Planejamento financeiro antecipa-
do, revisão de preços, ajustes contra-
tuais e maior procura por consultoria 
especializada.

Transição que já
 redefine o jogo

Embora a cobrança integral dos 
novos tributos ainda esteja em cons-
trução e seja gradual até 2033, o im-
pacto da Reforma Tributária já é con-
creto, administrativo e estratégico. 
A fase de transição está redefinindo 
práticas comerciais, exigindo profis-
sionalização e alterando a dinâmica 
de negociação no agronegócio.

Especialistas apontam que o pro-
dutor que se organizar desde já tende 
a conquistar vantagem competitiva 
no novo ambiente tributário. Por ou-
tro lado, quem ignorar as mudanças 
pode enfrentar rejeição de notas, 
perda de mercado, multas e redu-
ção de margem.

A reforma ainda não está com-
pleta — mas seus efeitos já come-
çaram.

Donos de pequenos negócios do 
setor de panificação em Montes Cla-
ros e região podem se inscrever para 
o Workshop Tributação e Finanças, 
que será promovido no dia 4 de mar-
ço, das 14h às 18h, no Sebrae Minas 
em Montes Claros. A iniciativa faz par-
te da jornada 2026 do programa Pre-
para Padarias, e será a oportunidade 
para compreender, na prática, como 
as mudanças trazidas pela Reforma 
Tributária já estão alterando a rotina 
financeira das empresas. As inscrições 

estão disponíveis na Loja do Sebrae, e 
as vagas são limitadas.

A capacitação será conduzida 
pelos consultores do Sebrae Minas, 
Wanderson Oliveira, especialista 
em eficiência Operacional e Gestão 
de Processos, controladoria e com-
pliance financeiro, e Lucas Souza, 
especialista em planejamento tri-
butário, recuperação de créditos 
e soluções fiscais personalizadas. 
Durante o encontro, serão apre-
sentadas orientações técnicas sobre 

como a Reforma Tributária impacta 
diretamente o setor de panificação, 
além de esclarecimentos sobre en-
quadramento e modelo de recolhi-
mento mais adequados para cada 
empresa, organização financeira 
para proteção do caixa e estraté-
gias para manutenção da margem 
mesmo em um cenário mais com-
plexo.

Com a implementação de me-
canismos como o Split Payment e 
novas regras sobre renda e altera-

ções no modelo de recolhimento, a 
gestão do caixa passa a exigir ainda 
mais organização, controle e estraté-
gia. Como afirma o analista do Sebrae 
Minas João Paulo Cordeiro, para as 
padarias, que operam com margens 
ajustadas e forte fluxo diário de ven-
das, compreender o impacto dessas 
mudanças é essencial para manter 
a lucratividade e a competitividade.

“Mais do que conhecer a nova 
legislação, será fundamental que os 
empreendedores revejam enqua-

dramentos tributários, ajustem pro-
cessos internos e reforcem o plane-
jamento financeiro. A proposta do 
workshop é oferecer orientações 
práticas e aplicáveis à realidade do 
setor”, diz. O analista ressalta ainda 
que a iniciativa reforça o compro-
misso do Sebrae Minas em apoiar 
os pequenos negócios na adaptação 
às mudanças da Reforma Tributária, 
oferecendo informação qualificada e 
suporte estratégico para o fortaleci-
mento do setor de panificação.

SERVIÇO

Workshop – Tributação e Finan-
ças | Prepara Padarias 2026

Data: 04 de março (quarta-fei-
ra)

Horário: 14h às 18h
Local: Sebrae Montes Claros
Vagas limitadas
As inscrições podem ser realiza-

das na Loja do Sebrae: https://loja.
sebraemg.com.br/detalhes/oficina-
-tributao-e-finanas?st=203625

Economia
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Capacitação técnica fortalece produção 
agrícola e melhora renda de famílias rurais 
em Minas Gerais

Unimontes promove reunião com pesquisadores 
e reforça apoio à execução de projetos 
financiados pela Fapemig

Cristália anuncia mais de R$ 2 milhões para nova UBS e reforço 
na educação; investimentos já superam R$ 7 milhões

Produtores rurais da agricultura 
familiar do Norte de Minas Gerais 
terão acesso, ao longo do mês de 
março, a capacitações técnicas vol-
tadas ao aumento da produtividade, 

à melhoria do manejo do solo e à 
geração de renda no campo.

A iniciativa é promovida pela 
Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e do Par-

naíba (Codevasf ), que realizará qua-
tro encontros técnicos denomina-
dos Dia de Campo nos municípios 
de Claro dos Poções (dia 5), Ubaí 
(dia 12), Montes Claros (dia 17) e 

Montalvânia (dia 24).
A expectativa é reunir cerca de 

250 famílias de pequenos produto-
res rurais vinculados a associações 
comunitárias da agricultura familiar, 

A Universidade Estadual de 
Montes Claros, por meio da Pró-
-Reitoria de Pesquisa (PRP), realizou 
nesta sexta-feira (27/02), uma reu-
nião com pesquisadores contem-
plados com bolsas de Pesquisador 
da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais (Fape-
mig), em parceria com a instituição. 
O encontro teve como objetivo 
orientar os pesquisadores quanto 
à execução dos projetos aprovados, 
além de esclarecer procedimentos 
relacionados à prestação de contas 
parcial e final e às rotinas adminis-
trativas.

A reunião aconteceu no auditó-

rio do Centro de Ciências Biológi-
cas e da Saúde (CCBS). A abertura 
foi conduzida pela pró-reitora de 
Pesquisa, professora Maria das Do-
res Magalhães Veloso, com a pre-
sença do pró-reitor adjunto, pro-
fessor Álvaro Barbosa de Carvalho 
Júnior. A atividade contou ainda 
com a participação da coordenado-
ra de Inovação Tecnológica da Uni-
montes, professora Sara Antunes; 
a coordenadora da Coordenadoria 
de Controle e Acompanhamento de 
Projetos, professora Gilzeane dos 
Santos; e o coordenador de Inicia-
ção Científica, professor Adalto So-
ares da Fonseca Júnior.

A pró-reitora Maria das Dores 
Magalhães Veloso destacou a impor-
tância do acompanhamento institu-
cional aos docentes contemplados. 
“Nosso compromisso é garantir que 
os pesquisadores tenham todo o 
suporte necessário para executar 
seus projetos com segurança e qua-
lidade, fortalecendo ainda mais a 
produção científica da Unimontes”, 
ressaltou.

A reunião contou com a presen-
ça da equipe da Fundação de Apoio 
ao Desenvolvimento do Ensino 
Superior do Norte de Minas (Fade-
nor), composta por Thiago Lacerda, 
presidente do Conselho Curador; 

Tatiane Martins, diretora Adminis-
trativo-Financeira; Jéssica Martins, 
diretora de Relações Institucionais; 
Ivania Martins, responsável pela 
Prestação de Contas; Felipe Andra-
de, do Setor de Compras; e Ricardo 
Dias, do Setor de Projetos. A equipe 
técnica esclareceu dúvidas e deta-
lhou os fluxos de execução finan-
ceira e operacional dos projetos.

Durante o encontro, também fo-
ram repassadas informações sobre 
o edital da Demanda Universal da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fapemig), 
incentivando os docentes à sub-
missão de novas propostas, além 

de reforçado o papel do Programa 
Institucional de Iniciação Científi-
ca da Unimontes, que visa estimu-
lar a formação científica, fortalecer 
a pesquisa institucional e preparar 
estudantes para a pós-graduação e 
para o mercado de trabalho.A Cha-
mada FAPEMIG 01/2026 – Deman-
da Universal disponibiliza R$ 105 
milhões para fomento à pesquisa 
científica e tecnológica em Minas 
Gerais, o maior valor já executado 
ao longo de 36 meses. Desse mon-
tante, R$ 30 milhões são destina-
dos exclusivamente a propostas de 
coordenadores vinculados à Uni-
montes e à UEMG, fortalecendo as 

universidades estaduais.
A professora Maria das Dores 

Magalhães Veloso destacou ainda a 
relevância desse investimento para 
a instituição. “A destinação de R$ 
30 milhões exclusivos para a Uni-
montes representa uma oportuni-
dade estratégica para ampliarmos 
nossas linhas de pesquisa, conso-
lidarmos grupos já estruturados 
e investirmos em infraestrutura 
científica. É um reconhecimento 
da competência dos nossos pes-
quisadores e um impulso impor-
tante para o desenvolvimento re-
gional”, afirmou da pró-reitora de 
Pesquisa.

O município de Cristália, locali-
zado no Norte de Minas Gerais, foi 
contemplado com importantes re-
cursos financeiros que prometem 
fortalecer duas das áreas mais 
sensíveis para a população: saú-
de e educação. O anúncio foi 
feito nesta quinta-feira (26) pelo 
prefeito Jairo Júnior, que desta-
cou o volume expressivo de in-
vestimentos assegurados para o 
município.

Ao todo, Cristália receberá R$ 
2.200.000,00 destinados à cons-
trução de uma nova Unidade 
Básica de Saúde (UBS). O recur-
so representa um avanço signi-
ficativo na estrutura da atenção 
primária à saúde, ampliando a 
capacidade de atendimento, ga-
rantindo mais acesso a consultas, 
acompanhamento médico, vaci-
nação e demais serviços essen-
ciais ofertados à comunidade.

Nova UBS vai ampliar 
atendimento à população

Segundo o prefeito Jairo Júnior, 
a construção da nova UBS reforça 
o compromisso da administração 
municipal com a melhoria da rede 
pública de saúde. Ele explicou que, 
embora uma UBS já esteja em fase 
de implantação no bairro Planalto, a 
obra enfrentou entraves contratuais.

De acordo com o chefe do Execu-
tivo, o contrato com a empresa res-
ponsável pela execução da unidade 
no Planalto precisou ser rescindido 
por falta de compromisso no cumpri-
mento das obrigações assumidas. A 
administração municipal já acionou a 
Justiça para assegurar a continuidade 
do projeto.

A expectativa, conforme infor-
mado pelo prefeito, é que dentro 
de aproximadamente 45 dias a obra 
seja retomada, após os trâmites legais 

e administrativos necessários. Com 
isso, Cristália deverá contar futura-
mente com duas Unidades Básicas de 
Saúde em funcionamento, ampliando 
a cobertura da atenção básica e redu-
zindo a sobrecarga no sistema local.

“Estamos trabalhando com res-
ponsabilidade e seriedade. A popula-
ção precisa de atendimento de quali-
dade, e vamos garantir que as obras 
sejam concluídas com compromisso 
e dentro dos padrões exigidos”, afir-
mou o prefeito.

Educação também recebe 
reforço financeiro

Além dos investimentos na saú-
de, a área da educação também foi 
contemplada com novos recursos. 
Durante reunião com o deputado es-
tadual Arlen Santiago, o prefeito apre-
sentou a situação estrutural de duas 
importantes instituições de ensino do 

município: a Escola Carolina Orsini e 
o Centro Municipal de Educação In-
fantil (CEMEI).

Sensível às demandas apresen-
tadas, o parlamentar destinou R$ 
100.000,00 para contribuir com a 
reforma das unidades escolares. O 
recurso será aplicado em melhorias 
estruturais, garantindo mais seguran-
ça, conforto e qualidade no ambiente 
de ensino para alunos, professores e 
servidores.

A administração municipal desta-
cou que investir na estrutura das es-
colas é investir diretamente no futuro 
das crianças e adolescentes de Cristá-
lia, fortalecendo a base educacional e 
criando condições adequadas para o 
desenvolvimento pedagógico.

Busca por novos apoios em 
Belo Horizonte

O prefeito Jairo Júnior infor-

mou ainda que, na próxima sema-
na, estará em Belo Horizonte para 
cumprir agenda oficial. Entre os 
compromissos, está prevista uma 
reunião com o secretário de Gover-
no Marcelo Aro, com o objetivo de 
buscar novos apoios institucionais 
e ampliar a captação de recursos, 
especialmente para a área educa-
cional.

A estratégia, segundo o prefeito, 
é manter diálogo permanente com 
representantes do Governo do Es-
tado e parlamentares, garantindo 
que Cristália continue sendo con-
templada com investimentos estru-
turantes.

Volume histórico de recursos

Somados aos demais investi-
mentos já anunciados recentemen-
te, os valores destinados ao muni-
cípio ultrapassam R$ 7 milhões. O 

montante é considerado histórico 
para Cristália e representa um mar-
co na captação de recursos voltados 
ao desenvolvimento local.

Para a administração municipal, 
os investimentos refletem um tra-
balho de articulação política e pla-
nejamento estratégico, priorizando 
setores essenciais e buscando resul-
tados concretos para a população.

“São conquistas e bênçãos que 
estamos levando para o nosso 
povo, com reflexos diretos na qua-
lidade de vida da população. Esta-
mos plantando hoje para colher 
um futuro melhor para Cristália”, 
ressaltou o prefeito.

Com foco na ampliação da in-
fraestrutura de saúde e no fortale-
cimento da educação, o município 
dá passos importantes para consoli-
dar avanços estruturais e promover 
melhorias duradouras na vida dos 
cristalienses.

com foco no cultivo de milho e na 
formação de pastagens.

Os eventos integram as ações do 
projeto Revitalizar para Produzir, 
iniciativa voltada ao fortalecimento 
de associações já contempladas com 
máquinas e equipamentos agrícolas. 
O objetivo é aprimorar o uso das 
patrulhas mecanizadas, ampliar a 
produtividade agropecuária e pro-
mover geração de renda e melhoria 
da qualidade de vida no meio rural. 
O projeto está alinhado ao Programa 
de Revitalização da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio São Francisco.

Nos últimos dez anos, a Code-
vasf destinou mais de mil tratores 
e diversos implementos agrícolas 
a municípios mineiros, totalizando 
investimentos da ordem de R$ 120 
milhões. A iniciativa tem contribuí-
do para modernizar a agricultura e 
ampliar o acesso dos produtores a 
tecnologias que impulsionam a pro-
dução rural.

Segundo o superintendente re-
gional da Codevasf em Minas Gerais, 
Romeu Souto, as ações reforçam o 
compromisso da Companhia com o 
desenvolvimento da infraestrutura 
rural e o fortalecimento da agricultu-
ra familiar no Vale do São Francisco 
em território mineiro.

Estamos promovendo não ape-

nas o aumento da produtividade, 
mas também práticas que contri-
buem para a conservação dos recur-
sos naturais da região”, destaca. 

  Técnicas modernas

Diante do expressivo número de 
patrulhas mecanizadas distribuídas, 
especialmente no semiárido minei-
ro, a Codevasf passou a intensificar 
orientações sobre a gestão adequada 
dos equipamentos e a adoção de 
práticas conservacionistas. Entre as 
técnicas incentivadas estão a cons-
trução de terraços em nível, o sis-
tema de plantio direto e medidas 
de recuperação do solo, que têm 
proporcionado ganhos significati-
vos na produtividade do milho de 
sequeiro.

De acordo com o engenheiro 
agrônomo da Codevasf em Minas 
Gerais, Fábio Padilha, o projeto 
incorpora técnicas modernas de 
correção física e química do solo, 
como descompactação, aração pro-
funda e aplicação de calcário em até 
40 centímetros de profundidade. A 
nova metodologia de recomendação 
de calcário adotada pela Companhia 
já apresenta resultados promissores 
na eficiência produtiva das áreas 
atendidas.
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Prefeitura de Montes Claros alerta empresas 
sobre tentativa de golpe com falso processo 
de licitação

Prefeitura de Montes Claros intensifica podas e 
capina para reforçar a segurança e o bem-estar da 
população

A Prefeitura de Montes Claros 
emitiu um alerta oficial à popula-
ção e, especialmente, às empresas 
fornecedoras do município, sobre 
uma tentativa de golpe envolvendo 
falso processo de licitação. Pessoas 
mal-intencionadas estão se passan-
do por servidores municipais e en-
viando e-mails fraudulentos convi-
dando empresários a participarem 
de supostos processos de compras 
e contratações públicas.

De acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento, Orçamen-
to e Tecnologia, pasta responsável 
pela condução dos processos licita-
tórios da administração municipal, 
o endereço eletrônico “prefeitura-
municipal@compraslicitatorias.

com
” não pertence à Prefeitura e não 

é reconhecido como canal oficial de 
comunicação. O órgão reforça que 
não utiliza esse domínio em nenhu-
ma circunstância e que qualquer 
mensagem enviada a partir desse 
endereço deve ser desconsiderada.

Comunicações oficiais 
utilizam domínio

 institucional

A administração municipal es-
clarece que todas as comunicações 
oficiais relacionadas a compras, 
licitações, contratos e demais pro-
cedimentos administrativos são rea-
lizadas exclusivamente por meio de 

e-mails com o domínio institucional 
“montesclaros.mg.gov.br”. Esse pa-
drão garante autenticidade, segu-
rança da informação e transparên-
cia nas relações com fornecedores e 
prestadores de serviço.

A orientação é para que em-
presários redobrem a atenção ao 
receber convites ou notificações 
por e-mail que envolvam processos 
licitatórios, especialmente quando 
houver solicitação de documentos, 
dados bancários, pagamentos ante-
cipados ou qualquer outro tipo de 
informação sensível. Antes de to-
mar qualquer providência, é funda-
mental verificar cuidadosamente o 
remetente e confirmar a veracidade 
da mensagem junto aos canais ofi-

ciais da Prefeitura.

Processos de compras seguem 
sistema oficial do Governo Federal

A Secretaria Municipal de Plane-
jamento, Orçamento e Tecnologia 
também reforça que os processos 
de compras diretas do Município 
são realizados exclusivamente por 
meio do sistema oficial de Compras 
do Governo Federal, na modalida-
de Dispensa Eletrônica, conforme 
determina a legislação vigente. O 
procedimento segue critérios técni-
cos e legais, garantindo publicida-
de, competitividade e igualdade de 
condições entre os participantes.

Isso significa que não há convites 
informais enviados por domínios 

desconhecidos, nem solicitações de 
pagamentos para participação em 
processos licitatórios. Toda trami-
tação ocorre em ambiente oficial, 
com registro público e rastreável.

Orientações às empresas

Diante da tentativa de fraude, 
a Prefeitura orienta que qualquer 
empresa que receba mensagens 
suspeitas não responda ao e-mail, 
não clique em links anexados e não 
forneça informações. Caso haja dú-
vida quanto à autenticidade de uma 
comunicação, o recomendado é 
entrar em contato diretamente com 
a Gerência de Planejamento pelo 
telefone (38) 2211-4881.

A administração municipal 
reforça seu compromisso com a 
transparência, a legalidade e a segu-
rança dos processos licitatórios, ao 
mesmo tempo em que alerta para 
a importância da colaboração das 
empresas na prevenção de golpes. 
A denúncia e a verificação prévia 
são medidas essenciais para evitar 
prejuízos financeiros e proteger da-
dos sensíveis.

A Prefeitura de Montes Claros 
destaca ainda que continuará mo-
nitorando a situação e adotando as 
medidas cabíveis para coibir o uso 
indevido do nome da instituição em 
tentativas de fraude, preservando a 
integridade dos processos públicos 
e a confiança da sociedade.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de Ambien-
te, Bem-Estar Animal e Sustentabili-
dade, intensificou os trabalhos con-
tínuos de recolhimento de podas, 
podas de segurança, capina e podas 
educativas em diversos bairros e 
regiões da cidade. As ações fazem 
parte de um planejamento perma-
nente da administração municipal, 
com foco na manutenção dos es-
paços públicos, na prevenção de 
acidentes e na promoção de mais 
qualidade de vida para a população.

As equipes atuam diariamente 
em cronograma organizado, prio-
rizando áreas com maior circulação 
de pedestres e veículos, além de 
locais onde há registro de árvores 
mais antigas ou vegetação que ne-
cessita de manejo específico. O ob-

jetivo é garantir que ruas, praças, 
avenidas e demais espaços urbanos 
permaneçam limpos, organizados e 
seguros para todos.

Prevenção de riscos em perío-
dos chuvosos

De acordo com a Secretaria 
de Ambiente, Bem-Estar Animal 
e Sustentabilidade, as ações são 
especialmente importantes em pe-
ríodos de ventos fortes e chuvas 
intensas. Nesses momentos, galhos 
soltos, árvores fragilizadas ou com 
crescimento desordenado podem 
representar risco significativo à po-
pulação.

A queda de galhos ou até mes-
mo de árvores inteiras pode causar 
danos a veículos, residências, redes 

elétricas e, em situações mais gra-
ves, colocar em risco a integridade 
física de pedestres e motoristas. Por 
isso, a poda preventiva é considera-
da uma medida essencial para redu-
zir ocorrências e evitar transtornos.

Além da poda de segurança, que 
remove partes comprometidas da 
vegetação, as equipes também rea-
lizam podas educativas, técnica que 
busca orientar o crescimento ade-
quado das árvores, preservando sua 
saúde e garantindo desenvolvimen-
to equilibrado ao longo dos anos.

Capina e limpeza urbana

Outro serviço intensificado é a 
capina, fundamental para manter 
calçadas, canteiros e áreas públi-
cas livres de mato alto e vegetação 

invasora. A limpeza urbana contri-
bui não apenas para a estética da 
cidade, mas também para a saúde 
pública, ao reduzir locais propícios 
à proliferação de insetos e animais 
peçonhentos.

O recolhimento das podas tam-
bém é realizado de forma contínua, 
evitando o acúmulo de resíduos nas 
vias públicas e garantindo maior 
fluidez no tráfego e segurança para 
os moradores.

Serviços continuam mesmo 
durante as chuvas

A Prefeitura destaca que os 
trabalhos não são interrompidos 
nem mesmo durante períodos 
chuvosos. A continuidade dos ser-
viços demonstra o compromisso 

da administração municipal com 
a prevenção de acidentes e com a 
manutenção permanente da infra-
estrutura urbana.

As equipes seguem protocolos 
técnicos para garantir segurança 
durante a execução das atividades, 
adaptando a rotina conforme as 
condições climáticas, mas manten-
do o atendimento às demandas da 
população.

Compromisso com a cidade

A intensificação das podas e 
da capina integra um conjunto de 
ações voltadas à preservação do 
meio ambiente urbano e à cons-
trução de uma cidade mais orga-
nizada e segura. A manutenção 
adequada da arborização e dos es-

paços públicos reflete diretamente 
no bem-estar coletivo e na valori-
zação do município.

A Prefeitura reforça que o pla-
nejamento das ações é contínuo e 
que novas regiões serão contem-
pladas conforme cronograma es-
tabelecido pela Secretaria respon-
sável. A participação da população, 
por meio de solicitações e comu-
nicados sobre situações de risco, 
também é considerada fundamen-
tal para otimizar os atendimentos.

Com essas iniciativas, Montes 
Claros avança na consolidação 
de políticas públicas voltadas à 
prevenção, sustentabilidade e 
cuidado com os espaços urbanos, 
assegurando melhores condições 
de convivência para todos os mo-
radores.
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Prefeitura de Montes Claros reforça 
transparência, gestão e sustentabilidade 
no projeto Recicla aos Montes

A Prefeitura de Montes Claros 
promoveu, nesta semana, uma reu-
nião estratégica para alinhar e forta-
lecer as ações do Projeto Recicla aos 
Montes, iniciativa que se consolida 
como uma das principais políticas 
públicas ambientais do município. 
O encontro foi realizado no auditó-
rio da Secretaria de Ambiente, Bem-
-Estar Animal e Sustentabilidade 
(SABEAS) e reuniu representantes 
das associações de catadores, traba-
lhadores da reciclagem, gestores do 
galpão de triagem e membros das 
Secretarias Municipais de Serviços 
Urbanos e de Ambiente.

O objetivo central da reunião foi 
orientar e alinhar os procedimentos 
relacionados às prestações de con-
tas do projeto junto ao município, 
promovendo maior transparência, 
organização administrativa e se-
gurança na execução das ações. A 

iniciativa reforça o compromisso da 
gestão municipal com a boa gover-
nança, o uso responsável dos recur-
sos públicos e o fortalecimento das 
políticas ambientais.

Transparência e organização 
na gestão

Durante o encontro, foram apre-
sentados pontos técnicos referentes 
à formalização de relatórios, docu-
mentação comprobatória, fluxos 
administrativos e responsabilidades 
de cada entidade envolvida no pro-
jeto. A proposta é assegurar que to-
das as etapas do Recicla aos Montes 
estejam em conformidade com as 
normas legais e com os princípios 
da administração pública.

A Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos destacou que o alinha-
mento permanente com as associa-

ções é fundamental para garantir 
que o projeto avance com solidez 
e eficiência. Já a Secretaria de Am-
biente ressaltou que a transparên-
cia fortalece a credibilidade do pro-
grama e amplia as possibilidades de 
novos investimentos e parcerias.

A reunião também serviu como 
espaço de escuta ativa, permitindo 
que os trabalhadores da reciclagem 
apresentassem demandas, suges-
tões e desafios enfrentados no dia 
a dia das atividades de triagem e 
comercialização dos materiais reci-
cláveis.

Impacto ambiental e redução 
de resíduos

O Recicla aos Montes tem papel 
estratégico na política de gestão de 
resíduos sólidos do município. Por 
meio da coleta seletiva e do traba-

lho realizado no galpão de triagem, 
toneladas de materiais recicláveis 
deixam de ser encaminhadas ao 
aterro sanitário, reduzindo o im-
pacto ambiental e prolongando a 
vida útil do espaço.

A iniciativa contribui direta-
mente para a preservação dos 
recursos naturais, diminui a po-
luição e incentiva a população a 
adotar práticas mais sustentáveis 
no descarte de resíduos. Além dis-
so, promove educação ambiental, 
conscientizando moradores sobre 
a importância da separação correta 
do lixo e da valorização da cadeia 
da reciclagem.

A Prefeitura destaca que a sus-
tentabilidade é um dos pilares da 
atual gestão, que busca integrar de-
senvolvimento urbano, responsabi-
lidade ambiental e inclusão social 
em suas políticas públicas.

Valorização dos catadores e 
inclusão social

Um dos pontos centrais do Reci-
cla aos Montes é a valorização dos 
catadores de materiais recicláveis, 
profissionais que desempenham 
função essencial na economia cir-
cular. Ao organizar e estruturar o 
trabalho das associações, o muni-
cípio contribui para a geração de 
renda, formalização das atividades e 
melhoria das condições de trabalho 
desses profissionais.

A atuação integrada entre poder 
público e associações fortalece a 
inclusão social, amplia oportunida-
des e reconhece o papel estratégico 
dos catadores na preservação am-
biental. O projeto também reforça 
o compromisso da administração 
municipal com o desenvolvimento 
sustentável, promovendo políticas 

que unem responsabilidade social e 
cuidado com o meio ambiente.

Compromisso com o futuro

A Prefeitura de Montes Claros 
reafirma que continuará investindo 
em ações que aprimorem a gestão 
do Recicla aos Montes, ampliem a 
coleta seletiva e fortaleçam a par-
ceria com as associações. A meta é 
consolidar o projeto como referên-
cia regional em sustentabilidade e 
gestão de resíduos.

Ao promover diálogo, organiza-
ção e transparência, o município 
avança na construção de uma cida-
de mais limpa, consciente e com-
prometida com as futuras gerações, 
demonstrando que responsabilida-
de ambiental e inclusão social cami-
nham lado a lado no planejamento 
público.

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sábado, domingo e segunda-feira, 28, 1° e 2.3.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 8 Segurança Pública

CORAÇÃO DE JESUS

ITAMARANDIBA

CARBONITA

Polícia Militar apreende armas após 
denúncia de maus-tratos na zona rural 

Polícia Militar cumpre mandado de prisão durante 
patrulhamento no Centro de Montalvânia

PM desarticula ponto de tráfico que usava drone 
para monitorar viaturas

Operação da PM apreende arma com numeração 
suprimida e materiais do tráfico

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM), foi acionada na 
manhã desta quinta-feira (26) para 
averiguar uma denúncia de maus-
-tratos a animal com emprego de 
arma de fogo na Fazenda Tabocal, 
localizada na zona rural do municí-
pio de Coração de Jesus, no Norte 
de Minas.

De acordo com informações 
repassadas à corporação, a denún-
cia apontava que um homem de 
60 anos teria efetuado disparos de 
arma de fogo, supostamente rela-
cionados a maus-tratos contra um 
cão. A solicitante relatou ainda que 
o suspeito é conhecido na comu-
nidade por apresentar comporta-
mento agressivo, o que, segundo 

moradores, tem causado medo e 
apreensão na localidade.

Suspeito fugiu ao perceber 
presença policial

Ao chegarem ao povoado, os 
militares iniciaram diligências para 
identificar com precisão o endere-
ço indicado na denúncia. Durante 
contato com vizinhos, os policiais 
obtiveram informações que confir-
mavam a residência do suspeito. No 
momento em que a guarnição se 
aproximava do imóvel, o homem, 
ao perceber a presença policial, 
evadiu-se pelos fundos da casa em 
direção a uma área de mata próxi-
ma, deixando a residência aberta.

Os militares realizaram acom-

panhamento na tentativa de loca-
lizar o suspeito. Durante as buscas 
pelo trajeto utilizado na fuga, foi 
encontrada uma espingarda do 
tipo polveira, arma de fabricação 
mais antiga, geralmente utilizada 
em atividades rurais. O armamento 
foi recolhido, mas, apesar das dili-
gências realizadas nas imediações, 
o suspeito não foi localizado até o 
encerramento da ocorrência.

Verificação de maus-tratos 
não constatou indícios no 

momento

No local indicado pela denún-
cia, os policiais também realizaram 
verificação quanto à possível prática 
de maus-tratos contra um cão. No 

entanto, segundo a Polícia Militar, 
naquele momento não foram en-
contrados indícios que confirmas-
sem a ocorrência da prática denun-
ciada.

Mesmo assim, a corporação des-
tacou que todas as informações se-
rão repassadas à autoridade compe-
tente para apuração detalhada dos 
fatos, caso surjam novos elementos 
que reforcem a suspeita inicial.

Armas apreendidas em área 
de livre acesso

Ao retornarem à residência, os 
militares constataram que o imóvel 
não possuía muros ou cercas e es-
tava com portas e janelas abertas. 
Durante a averiguação em área ex-

terna e de livre acesso, foi visuali-
zada uma espingarda de fabricação 
artesanal apoiada junto à parede, 
em meio a ferramentas.

Foram realizados chamamentos 
verbais na tentativa de localizar al-
gum morador, porém não houve 
resposta. Diante da ausência de 
pessoas no imóvel e considerando 
a situação de flagrância, os policiais 
procederam à apreensão do arma-
mento.

Além das espingardas, foi locali-
zado um bornal em um dos cômo-
dos da residência, contendo itens 
relacionados à ocorrência. Todo o 
material foi recolhido e encaminha-
do à autoridade de polícia judiciária 
para as providências legais cabíveis, 
incluindo a apuração de eventual 

posse irregular de arma de fogo.

Providências legais

A Polícia Militar reforçou que a 
ação foi conduzida dentro dos parâ-
metros legais, com base na fundada 
suspeita e na situação de flagrância 
observada durante a ocorrência. 
O caso seguirá sob investigação, e 
novas diligências poderão ser rea-
lizadas para localizar o suspeito e 
esclarecer os fatos.

A corporação destaca ainda a 
importância da participação da co-
munidade por meio de denúncias 
responsáveis, que contribuem para 
a manutenção da ordem pública e 
a segurança nas áreas urbanas e ru-
rais do município.

A Polícia Militar de Minas Gerais, por 
meio da 11ª Região da Polícia Militar (11ª 
RPM), cumpriu na tarde desta quinta-feira 
(26) um mandado de prisão em aberto du-
rante patrulhamento preventivo realizado na 
área central do município de Montalvânia, 
no Norte do Estado.

De acordo com informações repassadas 
pela corporação, a equipe policial recebeu 
denúncia indicando que havia uma ordem 
judicial pendente contra um jovem de 26 
anos. A informação foi prontamente verifica-
da pelos militares, que realizaram consulta 
aos sistemas oficiais, confirmando a existên-
cia do mandado de prisão expedido pela 
Vara Única da Comarca de Montalvânia.

Ordem judicial foi
 confirmada após consulta

Após a confirmação da ordem judicial, os 
policiais se deslocaram até o endereço vin-
culado ao suspeito, com o objetivo de dar 
cumprimento à determinação da Justiça. 
No local, o jovem foi localizado e abordado 

pela guarnição.
Segundo a Polícia Militar, o mandado foi 

devidamente apresentado ao suspeito, sen-
do o teor da decisão judicial lido integral-
mente para seu conhecimento. Os militares 
também informaram ao rapaz sobre seus 
direitos, conforme previsto na legislação vi-
gente, garantindo a observância dos proce-
dimentos legais durante toda a abordagem.

A corporação destacou que a ação ocor-
reu de forma tranquila, sem registro de 
resistência ou necessidade de uso de força 
adicional.

Encaminhamento à 
autoridade competente

Após os procedimentos iniciais, o jovem 
foi conduzido à autoridade de polícia ju-
diciária competente para as providências 
legais cabíveis. A partir desse momento, o 
caso passa a seguir os trâmites previstos 
no sistema de Justiça, conforme determi-
nação judicial.

A Polícia Militar reforçou que o cumpri-

mento de mandados de prisão é uma das 
atribuições essenciais da corporação no 
apoio ao Poder Judiciário, contribuindo 
para a efetividade das decisões judiciais e 
para a manutenção da ordem pública.

Importância do 
patrulhamento preventivo

A ocorrência também evidencia a im-
portância do patrulhamento ostensivo e 
preventivo realizado diariamente nas áreas 
urbanas e rurais do município. Segundo 
a PM, esse tipo de ação não apenas inibe 
práticas criminosas, como também possi-
bilita o levantamento de informações que 
auxiliam no cumprimento de ordens judi-
ciais.

A Polícia Militar de Minas Gerais reafir-
ma seu compromisso com a segurança da 
população e ressalta que denúncias podem 
ser feitas de forma anônima pelos canais ofi-
ciais da corporação, contribuindo para o forta-
lecimento das ações de combate à criminalida-
de no município e em toda a região. 

A Polícia Militar intensificou, na 
noite de quarta-feira, 25 de feverei-
ro, as ações de enfrentamento ao trá-
fico ilícito de drogas no município 
de Itamarandiba. A operação, desen-
cadeada a partir de levantamentos 
prévios e monitoramento de pontos 
estratégicos da cidade, resultou na 
detenção de quatro homens e na 
apreensão de um adolescente de 17 
anos, além da retirada de significati-
va quantidade de entorpecentes de 
circulação.

De acordo com informações 
repassadas pela corporação, as 
guarnições realizavam patrulha-
mento tático quando identificaram 
movimentação suspeita em via pú-

blica, característica da prática de 
comercialização de drogas. Durante 
a observação, os militares percebe-
ram a atuação coordenada de indi-
víduos que se revezavam na venda 
e na vigilância do local, indicando 
possível estrutura organizada para 
o tráfico.

Com o avanço das diligências, 
os policiais conseguiram localizar 
um imóvel que estaria sendo utili-
zado como base logística pelo gru-
po criminoso. No local, segundo a 
Polícia Militar, eram armazenadas as 
substâncias ilícitas e realizado o rea-
bastecimento dos pontos de venda, 
o que reforça a hipótese de que a 
atividade era mantida de forma con-

tínua e estruturada.
Um dos aspectos que mais cha-

mou a atenção durante a ação foi a 
constatação de que o grupo utilizava 
um drone para monitorar a movi-
mentação das viaturas policiais na 
região. O equipamento, empregado 
como ferramenta de vigilância aé-
rea, teria a finalidade de alertar os 
envolvidos sobre a aproximação das 
forças de segurança, demonstrando 
um nível de organização e adapta-
ção tecnológica por parte dos sus-
peitos.

Diante das evidências, as equi-
pes policiais realizaram a aborda-
gem e procederam à contenção dos 
envolvidos. Ao todo, foram apreen-

didos:
429 pedras de substância análo-

ga ao crack;
251 papelotes e 05 microtubos 

de substância análoga à cocaína;
02 tabletes e 23 porções de 

substância análoga à maconha;
01 drone;
08 aparelhos celulares sem com-

provação lícita de origem;
R$ 80,00 em espécie.
O volume de entorpecentes 

apreendido é considerado expres-
sivo e, segundo a Polícia Militar, 
representa um impacto direto na 
dinâmica do tráfico local, especial-
mente pela variedade de substân-
cias encontradas e pela quantidade 

já fracionada para comercialização. 
A apreensão do drone também é 
vista como um fator relevante, evi-
denciando a utilização de recursos 
tecnológicos para dificultar a atua-
ção policial.

Os quatro homens detidos fo-
ram informados de seus direitos 
constitucionais no momento da pri-
são. O adolescente de 17 anos foi 
apreendido conforme previsto na 
legislação específica, com os proce-
dimentos adequados para menores 
em conflito com a lei. Todos os en-
volvidos foram conduzidos, junta-
mente com o material arrecadado, 
à Delegacia de Polícia Civil para as 
providências de polícia judiciária 

cabíveis.
A Polícia Militar destacou que 

operações como essa fazem parte de 
uma estratégia permanente de com-
bate ao tráfico de drogas e de forta-
lecimento da presença policial em 
áreas apontadas como sensíveis. A 
corporação reforçou ainda a impor-
tância da participação da comunida-
de, por meio de denúncias anôni-
mas e repasse de informações, como 
instrumento essencial para o êxito 
das ações de segurança pública.

O caso seguirá sob investigação 
para apurar a extensão das ativida-
des do grupo e eventuais conexões 
com outras práticas criminosas na 
região.

A Polícia Militar realizou, na quar-
ta-feira, 25 de fevereiro, uma opera-
ção que culminou na apreensão de 
armamento e materiais vinculados 
ao tráfico de drogas no município 
de Curvelo. A ação foi desencadeada 
a partir de informações repassadas 
por um policial militar que, mesmo 
estando de folga, comunicou às au-
toridades sobre a detenção de um 
indivíduo considerado de alta pe-
riculosidade e possível ligação com 
atividades ilícitas na região.

Com base nas informações rece-
bidas, as equipes iniciaram diligên-
cias complementares para aprofun-
dar a apuração dos fatos e identificar 

eventuais ramificações da atividade 
criminosa. O trabalho contou com 
o apoio de militares locais, que au-
xiliaram no levantamento de dados 
e na verificação de endereços possi-
velmente relacionados ao suspeito.

Durante as investigações prelimi-
nares, os policiais identificaram um 
imóvel que estaria sendo utilizado 
como ponto estratégico para a guar-
da de materiais ilícitos. De posse dos 
elementos informativos e observan-
do os procedimentos legais, as guar-
nições realizaram buscas no local. 
No interior do imóvel, foram encon-
trados itens que reforçam a suspeita 
de vínculo com o tráfico de drogas e 

outras práticas criminosas.
Entre os materiais apreendidos 

estão uma arma de fogo calibre .32 
com numeração suprimida, seis 
munições do mesmo calibre e um 
caderno contendo anotações que, 
segundo a Polícia Militar, apresen-
tam características típicas de regis-
tros relacionados à comercialização 
de entorpecentes, como controle 
de valores e possíveis referências a 
movimentações financeiras.

Além disso, um veículo que, de 
acordo com as informações levan-
tadas, estaria sendo utilizado nas 
ações criminosas foi localizado e 
apreendido. A apreensão do au-

tomóvel é considerada relevante 
pelas autoridades, uma vez que 
veículos costumam ser empregados 
tanto para transporte de drogas 
quanto para facilitar a mobilidade 
e a logística das atividades ilícitas.

Também foram recolhidos R$ 
20,05 em espécie, valor que, em-
bora pequeno, foi apreendido por 
estar associado ao contexto da 
ocorrência e poderá integrar os 
elementos de prova no decorrer 
das investigações.

Ao todo, foram retirados de 
circulação os seguintes itens:

01 arma de fogo calibre .32 
com numeração suprimida;

06 munições calibre .32;
01 caderno com anotações rela-

cionadas ao tráfico;
01 veículo
R$ 20,05 em espécie.
A Polícia Militar ressaltou que a 

apreensão de arma com numera-
ção suprimida representa um dado 
preocupante, já que a supressão do 
número de série dificulta a rastrea-
bilidade do armamento e, em mui-
tos casos, está associada a práticas 
criminosas de maior gravidade.

Todo o material arrecadado foi 
encaminhado à Delegacia de Polícia 
Civil para as providências de polícia 
judiciária. A autoridade policial dará 

continuidade às investigações, com 
o objetivo de aprofundar a análise 
dos documentos apreendidos, veri-
ficar possíveis conexões com outras 
ocorrências e identificar demais en-
volvidos.

A corporação destacou ainda a 
importância da atuação integrada 
e do comprometimento dos mili-
tares, inclusive fora do horário de 
serviço, no combate à criminalida-
de. Segundo a Polícia Militar, a co-
laboração e o compartilhamento de 
informações são fundamentais para 
o êxito das ações e para a promoção 
da segurança pública no município 
e na região.
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Educação em Tempo Integral avança em Pirapora 
com inovações pedagógicas e ampliação para nova 
escola em 2026

Rubelita implanta Sala do Telessaúde e amplia 
acesso a atendimentos especializados

Câmara Municipal de Janaúba aprova projetos e debate 
cibersegurança durante a 3ª Sessão Ordinária de 2026

A Rede Municipal de Ensino de 
Pirapora retomou as atividades es-
colares nesta semana, após o re-
cesso de Carnaval, trazendo não 
apenas o retorno às salas de aula, 
mas também a continuidade e o 
fortalecimento de uma das inicia-
tivas mais transformadoras da edu-
cação local: o Projeto Educação 
em Tempo Integral. Desenvolvido 
pela Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED), o programa 
inicia 2026 ampliando seu alcance, 
incorporando novas estratégias pe-
dagógicas e expandindo para mais 
uma unidade escolar.

Atualmente, o projeto já está 
em funcionamento na Escola Mu-
nicipal Nossa Senhora Aparecida 
e na Escola Municipal Coeli Ribas, 
localizada no Bairro Cidade Jardim, 
beneficiando centenas de estudantes 
com uma jornada ampliada de apren-
dizagem, desenvolvimento pessoal e 
convivência comunitária.

Ampliação das oportunidades 
educacionais

A proposta do tempo integral vai 
além do aumento da carga horária. 
O modelo implantado no municí-
pio aposta em uma formação mais 
completa, integrando atividades 
pedagógicas, culturais, esportivas e 
tecnológicas ao currículo regular. A 
ideia é proporcionar um ambiente 
que favoreça o desenvolvimento cog-
nitivo, social e emocional dos alunos, 
fortalecendo vínculos e ampliando 
horizontes.

De acordo com a Diretoria de Pro-
jetos e Tecnologia da SEMED, 2026 
será marcado por um reforço nas ino-
vações já implementadas. As oficinas 
multitemáticas ganharão ainda mais 
espaço, abrangendo áreas como arte, 
música, dança, esportes, tecnologia 
educacional e práticas recreativas. 
Além disso, eventos culturais e mo-
mentos de integração comunitária es-
tão previstos ao longo do calendário 

escolar.
Outro ponto de destaque é o 

acompanhamento pedagógico estru-
turado. O projeto mantém o foco no 
nivelamento e reforço de disciplinas 
essenciais, especialmente Português e 
Matemática, com estratégias voltadas 
à redução de defasagens e ao fortale-
cimento da aprendizagem. A propos-
ta inclui monitoramento constante 
do desempenho dos alunos, com 
intervenções pedagógicas planejadas 
de forma individualizada quando ne-
cessário.

Nova escola contemplada 
em 2026

A principal novidade deste ano é a 
expansão do programa para a Escola 
Municipal Dona Rita Santos Braga, 
no Bairro Sagrada Família. A previ-
são é que as atividades em tempo 
integral na nova unidade tenham 
início no mês de março, ampliando 
significativamente o número de estu-

dantes atendidos.
A secretária municipal de Educa-

ção, Jacqueline Guimarães, destacou 
a importância da expansão como 
marco da política educacional do 
município. Segundo ela, o projeto 
se consolidou como referência de 
modernização na rede municipal e 
tem gerado impactos positivos nas 
comunidades escolares.

“Estamos muito felizes em con-
tinuar expandindo esse projeto que 
se tornou um marco de moderni-
dade para a Educação Municipal. 
Nestes últimos anos, vimos o grande 
impacto positivo e a transformação 
proporcionada nas comunidades 
escolares atendidas. E agora, as fa-
mílias do Sagrada Família também 
serão contempladas”, afirmou.

Impacto nas famílias e na 
comunidade

A ampliação da Educação em 
Tempo Integral também representa 

um suporte importante para as fa-
mílias, especialmente aquelas que 
enfrentam desafios relacionados à 
jornada de trabalho e à supervisão 
dos filhos no contraturno escolar. 
Com os alunos permanecendo 
mais tempo na escola em ativida-
des estruturadas e acompanhadas 
por profissionais qualificados, há 
maior segurança, organização da 
rotina e fortalecimento do vínculo 
escola-família.

Além disso, a iniciativa con-
tribui para a redução da evasão 
escolar, melhora do rendimento 
acadêmico e desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais. 
Professores e gestores observam 
que estudantes inseridos no tem-
po integral tendem a apresentar 
maior engajamento nas atividades, 
melhor convivência e participação 
mais ativa nas propostas pedagógi-
cas.

Educação como prioridade

A expansão do projeto reforça o 
compromisso da administração mu-
nicipal com o investimento em polí-
ticas públicas voltadas à educação de 
qualidade. O modelo adotado em Pi-
rapora segue a tendência nacional de 
ampliação da jornada escolar como 
estratégia de enfrentamento das desi-
gualdades educacionais e promoção 
de oportunidades.

Com a inclusão da Escola Mu-
nicipal Dona Rita Santos Braga, o 
município consolida mais um passo 
no fortalecimento da rede pública, 
ampliando o acesso a uma formação 
integral que ultrapassa os limites da 
sala de aula tradicional.

A expectativa da Secretaria Muni-
cipal de Educação é que, ao longo de 
2026, o programa continue evoluin-
do, incorporando novas metodolo-
gias e ampliando o alcance, sempre 
com foco na aprendizagem, no de-
senvolvimento humano e na constru-
ção de uma educação cada vez mais 
inclusiva e inovadora em Pirapora.

A Gestão Municipal de Rubelita, 
no Norte de Minas Gerais, deu mais 
um passo na modernização dos ser-
viços públicos ao implantar a Sala do 
Telessaúde por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde. A iniciativa re-
presenta um avanço significativo na 
oferta de atendimento à população, 
integrando tecnologia e cuidado hu-
manizado para ampliar o acesso aos 
serviços especializados.

O novo espaço foi estruturado 
para possibilitar suporte remoto com 
profissionais da saúde, permitindo 
orientações, acompanhamentos e 
atendimentos à distância. A proposta 
é tornar o sistema mais ágil e eficien-
te, especialmente para pacientes que 
necessitam de avaliações especializa-

das, mas enfrentam dificuldades de 
deslocamento para outros municí-
pios.

Mais acesso e menos 
deslocamentos

Com a implantação da Sala do 
Telessaúde, moradores de Rubelita 
passam a contar com consultas e 
orientações técnicas mediadas por 
tecnologia digital, reduzindo a ne-
cessidade de viagens a centros de 
referência regional. A medida impacta 
diretamente a qualidade de vida da 
população, principalmente idosos, 
pessoas com mobilidade reduzida e 
famílias que residem em áreas mais 
afastadas.

O modelo permite que profis-
sionais da rede municipal realizem 
a intermediação dos atendimentos, 
conectando pacientes a especialistas 
de outras localidades por meio de 
videoconferências e plataformas se-
guras de comunicação. Além disso, o 
espaço também possibilita discussões 
de casos clínicos, apoio diagnóstico e 
educação permanente para as equi-
pes de saúde.

Tecnologia aliada ao cuidado 
humanizado

Segundo a administração munici-
pal, a criação da Sala do Telessaúde 
reforça o compromisso da gestão 
com a ampliação do acesso aos ser-

viços públicos de saúde, aliando 
inovação tecnológica e atendimento 
humanizado. O objetivo é garantir 
que a população receba suporte qua-
lificado sem precisar se afastar de sua 
comunidade, fortalecendo a atenção 
básica e promovendo resolutividade 
no próprio município.

A iniciativa acompanha uma ten-
dência nacional de incorporação de 
ferramentas digitais à saúde pública, 
ampliando a capacidade de resposta 
do sistema e otimizando recursos. Ao 
utilizar a telemedicina como instru-
mento complementar ao atendimen-
to presencial, a Secretaria Municipal 
de Saúde busca reduzir filas, agilizar 
encaminhamentos e melhorar o 
acompanhamento de pacientes com 

doenças crônicas.

Investimento em 
qualidade e inovação

A gestão municipal destaca que a 
implantação da Sala do Telessaúde in-
tegra um conjunto de ações voltadas 
ao fortalecimento da rede de saúde 
local. O investimento demonstra a 
preocupação em garantir mais quali-
dade, acesso e inovação no cuidado 
com a população de Rubelita.

Com a nova estrutura, o municí-
pio amplia sua capacidade de atendi-
mento e reforça a política de atenção 
integral à saúde, valorizando tanto a 
eficiência dos serviços quanto o aco-
lhimento aos usuários.

A expectativa é de que o espaço 
contribua para resultados positivos a 
médio e longo prazo, tanto na pre-
venção quanto no acompanhamen-
to de tratamentos, consolidando-se 
como ferramenta estratégica para a 
melhoria contínua da saúde pública 
no município.

Sugestão de legenda

O espaço foi estruturado pela 
Secretaria Municipal de Saúde para 
oferecer atendimentos, orientações 
e acompanhamentos à distância, am-
pliando o acesso da população a pro-
fissionais especializados e fortalecen-
do a inovação nos serviços de saúde 
do município.

A Câmara Municipal de Janaúba 
realizou, no dia 23 de fevereiro de 
2026, às 18h, no Plenário da Casa Le-
gislativa, a 3ª Sessão Ordinária do ano. 
A reunião, realizada no município lo-
calizado no Norte de Minas Gerais, 
seguiu pauta previamente publicada 
e transcorreu conforme os termos es-
tabelecidos pelo Regimento Interno.

Os trabalhos foram iniciados com 
a leitura de correspondências oficiais, 
seguida pelo uso da Tribuna Livre, 
apresentação de matérias no Expe-
diente e deliberações na Ordem do 
Dia. A sessão foi marcada tanto pela 
apreciação de diversos projetos e re-
querimentos quanto por um debate 
considerado de grande relevância so-
cial: a cibersegurança e a proteção da 
juventude no ambiente digital.

Tribuna Livre destaca
 importância da
cibersegurança

Durante a Tribuna Livre, o cidadão 
Geovane Bias Maciel da Silva utilizou 
o espaço para abordar o tema “Ciber-
segurança: a importância da proteção 

da juventude na era digital”. Policial 
militar, Geovane Maciel apresentou 
orientações e alertas sobre crimes 
cibernéticos, destacando os riscos en-
frentados por crianças e adolescentes 
no uso da internet e das redes sociais.

Em sua fala, ele ressaltou a ne-
cessidade de maior participação das 
famílias no acompanhamento das ati-
vidades virtuais dos jovens.

“O assunto da cibersegurança está 
em evidência no Brasil. Precisamos 
compreender a vida virtual dos nos-
sos filhos e o que eles acessam nesse 
ambiente. A informação é o primeiro 
passo para proteger”, afirmou.

O tema despertou atenção dos 
parlamentares e do público presente, 
ampliando o debate sobre prevenção 
a crimes virtuais, aliciamento em pla-
taformas digitais, exposição indevida 
e impactos na saúde mental da juven-
tude.

Vereadores reforçam 
necessidade de ações 

educativas

Após a exposição, vereadores se 

manifestaram destacando a impor-
tância de ampliar o debate para dife-
rentes espaços da sociedade.

O vereador Gilbertinho da Saúde 
(PDT) defendeu que o assunto seja 
tratado não apenas nas escolas, mas 
também em outros ambientes comu-
nitários.

“É importante começar pela edu-
cação, nas salas de aula, mas também 
levar esse alerta às igrejas, ao esporte 
e aos locais onde a cultura da cidade 
está enraizada”, pontuou.

O presidente da Câmara, Almir 
Dias (PSD), reforçou a urgência do 
tema diante da realidade atual, em 
que crianças e adolescentes têm 
acesso cada vez mais precoce a dis-
positivos digitais.

“A juventude tem ferramentas na 
palma da mão. Precisamos orientar 
famílias sobre os riscos de plata-
formas, jogos e redes sociais, onde 
jovens podem ser aliciados por cri-
minosos. Esse momento foi funda-
mental”, declarou.

O vereador Valdeir do Leitão 
(Republicanos) também destacou a 
relação entre o uso inadequado da 

internet e a saúde mental de crian-
ças e adolescentes, defendendo que 
o município invista em ações educa-
tivas contínuas.

Em nova manifestação, o presi-
dente Almir Dias anunciou a apre-
sentação de um projeto voltado à 
segurança virtual, que deverá ser ar-
ticulado junto à Secretaria Municipal 
de Educação e à Superintendência 
Regional de Ensino, com o objetivo 
de levar informação a professores, 
alunos e famílias da rede pública.

Projetos e substitutivos
 apresentados

Além do debate temático, a ses-
são foi marcada pela apresentação 
de diversas matérias legislativas. 
Entre elas, destacam-se os substituti-
vos aos Projetos de Lei nº 141/2025, 
151/2025 e 152/2025, que retorna-
ram à pauta com ajustes técnicos.

Também foram apresentados os 
Projetos de Lei nº 165 a 171/2026, 
abordando temas variados, como 
ordenamento urbano, atendimento 
prioritário, defesa pessoal das mu-

lheres, enfrentamento ao feminicí-
dio, políticas de saúde e reconheci-
mento de utilidade pública.

Outro destaque foi a apresenta-
ção dos Projetos de Decreto Legis-
lativo nº 31/2026 ao 45/2026, que 
concedem a distinção honorífica 
“Mérito às Mulheres Janaubenses”, 
reconhecimento destinado a mulhe-
res que contribuem para o desenvol-
vimento social, cultural e econômico 
do município.

Deliberações na 
Ordem do Dia

Na Ordem do Dia, os parlamenta-
res apreciaram o Projeto de Resolu-
ção nº 29/2026, que altera o Código 
de Ética e Decoro Parlamentar da 
Casa, atualizando normas internas 
relacionadas à conduta dos verea-
dores.

Também foram analisados o 
Substitutivo ao Projeto de Lei nº 
145/2025 e o Projeto de Lei nº 
153/2025, que declara a Blusa Go-
rutubana como patrimônio material 
de Janaúba, valorizando um símbolo 

tradicional da cultura local.
A pauta incluiu ainda a votação 

dos Requerimentos nº 19 a 25/2026, 
das Indicações nº 08 a 12/2026 e das 
Moções nº 12, 13 e 14/2026, reforçan-
do o papel fiscalizador e propositivo 
do Legislativo municipal.

Espaço democrático e 
continuidade dos trabalhos

Ao final da sessão, após as consi-
derações finais dos parlamentares, o 
presidente da Casa declarou encerra-
dos os trabalhos e convocou a próxi-
ma reunião ordinária para o dia 02 de 
março de 2026, às 18h.

As sessões da Câmara Municipal 
são públicas e representam espaço 
legítimo de debate, fiscalização e 
construção de políticas públicas volta-
das ao interesse coletivo. A 3ª Sessão 
Ordinária de 2026 evidenciou tanto a 
função legislativa da Casa, com apre-
ciação de matérias relevantes, quanto 
sua atuação como fórum de discussão 
de temas atuais e sensíveis à socieda-
de, como a segurança digital da juven-
tude.

PIRAPORA
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Todos comemoram a volta de 
Dita aos palcos. Candinho denun-
cia os maus-tratos da Baronesa a 
Policarpo. Sandra anuncia uma 
campanha para o retorno de Poli-
carpo aos cuidados de Candinho. 
Sabiá comenta com Zenaide sobre 
possíveis pistas para provar que 

Samir é filho de Candinho. Dita desabafa com Lourival, mas Candinho 
não gosta de flagrar os dois juntos. Asdrúbal e Ivonete declaram seu amor 
fraterno. Estela diz a Túlio que decidiu ficar solteira. Cunegundes decide 
voltar para o sítio, e questiona Quinzinho. Sandra revela a Celso e Ernesto 
seus verdadeiros planos para Policarpo.

Zilá pede que Ronei deixe 
a mansão dos Amaral, e pres-
siona Cinara para salvar seu 
casamento com Alaorzinho. 
Janete, Zuzu e Nanda visitam a 
construção da sede da coope-
rativa. Ronei inicia a gravação 
do clipe de João Raul, Agrado 
e Naiane. Tom Bastos se en-

caminha para o rancho. Nanda é denunciada por poluição, e Vilma e 
Agenor a reconhecem como parceira de Janete na cooperativa. Ronei e 
Tom se enfrentam. Eduarda pede ajuda a Luan em seu show. 

RESUMO DE Novelas
Joélly finge não se lembrar 

de quem a levou para a clínica. 
Macedo mostra imagens de Vivia-
ne destruindo a Casa de Farinha 
ao lado de Leonardo. Ferette 
comenta com Macedo que pro-
vará que Rogério era o chefe do 
esquema dos remédios falsos.

Rogério pressiona Raul para contar a verdade sobre a criança. Jairo avisa 
a Paulinho que Lena e o marido deixaram o país. Lucélia tenta convencer 
João Rubens de que Kasper está envolvido com drogas. Leonardo percebe 
que Ferette não perdeu a memória. Joélly se surpreende com a decisão de 
Raul de denunciar Samira.
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Karateca da Seleção Brasileira visita a LBV 
em Montes Claros e inspira crianças e 
adolescentes

Domínguez elogia alvo do Atlético no 
mercado: ‘É um grande jogador’

Em comemoração ao Dia do 
Esportista, a unidade da Legião 
da Boa Vontade (LBV) em Montes 
Claros foi palco de um momento 
especial de inspiração, superação 
e incentivo aos bons valores. O 
Centro Comunitário de Assistên-
cia Social da instituição recebeu 
a visita do karateca Alex Freitas, 
atleta da Seleção Brasileira, que 
compartilhou sua trajetória de 
vida, desafios e conquistas com 
crianças e adolescentes atendidos 
pela entidade.

A presença do esportista pro-
porcionou uma tarde marcada 
por entusiasmo e aprendizado. 
Com linguagem acessível e espí-
rito motivador, Alex conversou 
com os jovens sobre disciplina, 
foco, persistência e a importância 
de acreditar nos próprios sonhos, 
mesmo diante das dificuldades.

Conquistas internacionais e 
orgulho para o Brasil

Recentemente, Alex Freitas se 
destacou no Campeonato Sul-A-
mericano Master de Karatê, onde 
representou o Brasil e conquistou 
duas importantes medalhas: uma 
de ouro e uma de bronze. O desem-
penho reafirma o talento e a dedica-
ção do atleta, que integra a Seleção 
Brasileira e vem acumulando resul-
tados expressivos em competições 
nacionais e internacionais.

Durante o bate-papo, ele falou 
sobre a emoção de subir ao pódio 
defendendo as cores do país, o 
rigor da rotina de treinos e os sa-
crifícios exigidos por uma carreira 
de alto rendimento. Segundo o 
karateca, cada medalha carrega não 
apenas o resultado de uma compe-
tição, mas a soma de anos de esfor-

ço, renúncias e determinação.
“As medalhas são importantes, 

mas o que realmente transforma é o 
caminho até elas. O esporte ensina 
disciplina, respeito e perseverança. 
Nada vem fácil, mas quando você 
acredita e trabalha duro, os resul-
tados aparecem”, destacou o atleta 
aos jovens participantes.

Esporte como ferramenta de 
transformação social

A visita reforça o compromisso 
da Legião da Boa Vontade em utili-
zar o esporte como instrumento de 
desenvolvimento humano e inclu-
são social. A instituição desenvolve 
ações socioeducativas que estimu-
lam valores como solidariedade, 
respeito, responsabilidade e con-
vivência em comunidade, contri-
buindo para a formação integral de 

crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade.

Para a equipe da LBV, momen-
tos como esse ampliam horizontes 
e mostram, na prática, que sonhos 
são possíveis. O contato direto com 
um atleta de alto nível fortalece a 
autoestima dos atendidos e os in-
centiva a traçar metas para o futuro, 
seja no esporte, nos estudos ou em 
qualquer área da vida.

Durante a visita, além da con-
versa motivacional, houve espaço 
para perguntas, fotos e demons-
trações sobre o karatê. Curiosos, 
os jovens quiseram saber como 
funciona uma competição inter-
nacional, quanto tempo leva para 
conquistar uma faixa preta e quais 
são os maiores desafios enfrenta-
dos por um atleta profissional.

Alex respondeu com sinceri-
dade, ressaltando que o apoio da 

família, o acompanhamento técni-
co e a disciplina diária são funda-
mentais para alcançar resultados 
consistentes. Ele também reforçou 
a importância de manter os estu-
dos em dia, lembrando que a edu-
cação e o esporte podem caminhar 
juntos.

Incentivo aos bons valores

A LBV acredita que o esporte 
vai além do desempenho físico e 
da busca por medalhas. Ele é uma 
poderosa ferramenta de transfor-
mação social, capaz de promover 
inclusão, fortalecer vínculos e de-
senvolver habilidades socioemo-
cionais essenciais para a vida em 
sociedade.

A celebração do Dia do Espor-
tista na unidade de Montes Claros, 
com a presença de Alex Freitas, 

simbolizou exatamente esse pro-
pósito: mostrar que dedicação, éti-
ca e perseverança são pilares tanto 
para a vitória nos tatames quanto 
para a construção de um futuro 
promissor.

Ao final do encontro, o senti-
mento era de gratidão e entusias-
mo. Para as crianças e adolescen-
tes atendidos pela instituição, a 
visita representou mais do que 
um evento comemorativo — foi a 
oportunidade de enxergar, de per-
to, um exemplo real de superação 
e sucesso construído com esforço 
e valores sólidos.

A Legião da Boa Vontade se-
gue promovendo iniciativas que 
aproximam seus atendidos de ex-
periências enriquecedoras, reafir-
mando o compromisso com a for-
mação cidadã e o desenvolvimento 
integral das novas gerações.

O Atlético Mineiro segue aten-
to ao mercado internacional em 
busca de reforços para a sequência 
da temporada. Um dos nomes mo-
nitorados pela diretoria alvinegra 
é o do zagueiro Kevin Lomónaco, 
destaque do Independiente e con-
siderado uma das joias do futebol 
argentino na atualidade.

A situação do defensor foi co-
mentada pelo novo técnico do 
Galo, Eduardo Domínguez, que 
conhece bem o atleta por já tê-lo 
enfrentado em diversas ocasiões 
na Argentina. Apesar dos elogios, 
o treinador pregou cautela e refor-
çou que o clube ainda avalia inter-
namente o elenco antes de avançar 
em negociações.

Interesse esbarra em 
valores elevados

O Independiente já recebeu 
uma proposta do Atlético por Lo-
mónaco, mas recusou prontamente 
a investida. O plano inicial do clube 
mineiro era contar com o zaguei-
ro por empréstimo, com opção de 
compra ao fim do vínculo, caso o 
desempenho agradasse dentro de 
campo.

No entanto, o tradicional clube 
argentino, conhecido como “Rey de 

Copas”, faz jogo duro. A pedida é 
de 7,5 milhões de dólares por 70% 
dos direitos econômicos do jogador 
— cifra que gira em torno de R$ 38,5 
milhões na cotação atual. O valor já 
considera, inclusive, a assunção de 
uma dívida do Independiente com 
o Red Bull Bragantino, ex-clube de 
Lomónaco.

Os números são considerados 
elevados para a realidade financeira 
do Atlético neste momento. A dire-
toria, liderada pelo CSO Paulo Bra-
cks e pelo CEO Pedro Daniel, tem 
adotado postura cautelosa e segue 
o orçamento “à risca”, priorizando 
equilíbrio fiscal e responsabilidade 
na montagem do elenco.

Elogios públicos 
de Domínguez

Questionado sobre o possível 
reforço, Domínguez não poupou 
elogios ao defensor argentino, 
classificando-o como um dos gran-
des nomes do futebol de seu país 
na atualidade. Ainda assim, deixou 
claro que qualquer movimentação 
dependerá de análise detalhada do 
grupo já disponível.

“É um grande jogador o Kevin. 
É um dos grandes jogadores do fu-
tebol argentino hoje. Mas falamos 

com o Paulo e o que falamos era de 
primeiro avaliar o elenco que temos 
hoje. A partir daí, seguir conversan-
do e ver como continuamos”, afir-
mou o treinador

A declaração evidencia que o 
Atlético não descarta o interesse, 
mas adota postura estratégica antes 
de investir alto em uma contratação 
internacional.

Estreia em clássico decisivo

Enquanto o mercado segue em 
pauta, o foco imediato do Galo está 
dentro de campo. A semifinal deci-
siva do Campeonato Mineiro contra 
o América marcará a estreia oficial 
de Eduardo Domínguez no coman-
do técnico da equipe.

O clássico de volta será disputa-
do neste domingo (1º/3), às 18h, na 
Arena Independência, em Belo Ho-
rizonte. No jogo de ida, realizado 
na Arena MRV, as equipes empata-
ram por 1 a 1. Com isso, o Atlético 
precisa vencer para garantir vaga na 
final. Novo empate leva a decisão 
para os pênaltis.

Após o Estadual, o próximo 
compromisso pelo Campeonato 
Brasileiro será diante do Internacio-
nal, pela quinta rodada, no dia 11 
de março, também na Arena MRV.

Quem é Eduardo Domínguez?

Antes de assumir o Atlético, 
Eduardo Domínguez construiu tra-
jetória sólida no futebol argentino. 
Ex-zagueiro, ele atuou por clubes 
como Vélez Sarsfield, Racing, In-
dependiente, Huracán e Indepen-
diente Medellín, além de breve pas-
sagem pelo LA Galaxy, nos Estados 
Unidos.

Como treinador, iniciou a car-
reira no Huracán, em 2015, e 

acumulou experiências no Colón, 
Nacional (como coordenador técni-
co), Independiente e Estudiantes. É 
visto como um dos nomes promis-
sores da nova geração de técnicos 
argentinos.

No Estudiantes, conquistou títu-
los importantes, como Copa Argen-
tina, Copa da Liga Argentina, Tro-
féu dos Campeões e Campeonato 
Argentino, consolidando-se como 
treinador de perfil competitivo. 
Adepto de estilo agressivo, Domín-

guez prioriza solidez defensiva e 
variações táticas, características que 
podem influenciar diretamente na 
busca por reforços para o sistema 
defensivo do Atlético.

Enquanto as negociações se-
guem em compasso de espera, 
Kevin Lomónaco permanece como 
alvo monitorado de perto pelo clu-
be mineiro, que equilibra ambição 
esportiva e responsabilidade finan-
ceira na construção do elenco para 
2026.
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Desde 1965, venho acendendo luzes na memória de Montes Cla-
ros e do Norte de Minas. Festas que não foram apenas eventos, mas 
capítulos vivos da nossa história — encontros em que o sertão vestiu 
fraque e a elegância dançou até de madrugada. Vieram presidentes (o 
inesquecível JK), ministros, todos os governadores de Minas Gerais 
daquela época, estrelas da alta sociedade e o rei dos colunistas bra-
sileiros, Ibrahim Sued. Vieram aplausos, sonhos, manchetes. Vieram 
tempos que hoje moram na saudade.

ENTRE  os inúmeros Governadores de Minas que eu trouxe à 
MOC para serem premiados  como PERSONALIDADES DO ANO DO 
NORTE DE MINAS, estão  o inesquecível HÉLIO GARCIA e EDUARDO 
AZEREDO.

HOJE  é o aniversário da empresária, NÁDIA VERSIANI MOTA, 
uma querida que expande beleza, charme e elegância em nosso cir-
cuito. Parabéns, vida longa e muita felicidade menina que é uma das 
minhas irmãs do coração. Vivas!

EM RECENTE  recepção,  fotografei meus queridos afilhados de 
casamento, Reynaldo e Vanessa Pádua.

ESTA  linda menina é ANNA LIVIA ALBUQUERQUE MACEDO  que 
estará vivendo o sonho da sua festas de 15 anos na próxima sexta-
-feira num dos salões de eventos da cidade. Ela é filha  de Michelle 
Albuquerque e Fábio de Macedo.

TENHO  destacado bastante os filhos que trabalham nas empre-
sas dos pais e hoje será a vez dos jovens,  ANDRÉ e JOÃO  VICTOR 
que já estão como diretores das empresas dos pais, Wilson Abreu e 
Tetê Castro, leia-se “Só Bancos” e “Tete Home. A filha Anna é médi-
ca. Viva a união da FAMÍLIA. 

OUTRO  amigo que se deu bem como empresário em Arraial e 
Trancoso foi, ANDRÉ ASA. Ele acaba de inaugurar sua empresa “ASA 
Nautics “ com vendas e locações de incríveis carros aquáticos. Qual-
quer dia vou lá dar um passeio. Sucesso sempre!

CONCEIÇÃO MELO chamada carinhosamente de Tuca, é  outra 
Norte mineira que está fazendo um senhor sucesso como uma das 
artistas plásticas mais famosas do eixo em Porto, Arraial e Tranco-
so. Estamos na foto  em sua loja no “Beco das Cores”.

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), divulgou 
vídeo com críticas aos ministros do STF Dias Toffoli e Alexandre 
de Moraes, envolvidos no caso Master, e prometendo acabar com o 
que chama de “farra dos intocáveis”. Pré-candidato a presidente, ele 
também chama para uma manifestação que abordará esses temas na 
avenida Paulista neste domingo.

COMO  todos sabem,  a famosa FEIJOADA DO THEO é um anima-
do encontro de amigos, tantos os casais como os jovens. Graças a 
Deus prestigiadíssima. Foi na última do ano passado( foto). Como já 
disse,  quero encerrar minhas promoções com  “Chave de Ouro”. Te-
nho opções para três locais e vou confirmar na próxima terça feira.

ENCERRANDO 
AS FESTAS

 JORNAL DENTRO DO JORNAL

Foram seis décadas transformando a coluna social em algo 
maior: um pequeno jornal dentro do jornal, onde política e 
negócios dividiram espaço com o eterno glamour. Porque bri-
lho sem conteúdo é só lustre apagado.

 FECHAR ESSE CICLO

 Agora, sinto que é hora de fechar esse ciclo com a grandeza 
que ele merece. Em abril, a última Feijoada do Theo — não 
como despedida, mas como celebração de uma trajetória. Em 
setembro, a noite das Personalidades do Ano do Norte de Mi-
nas, exaltando famílias, histórias e raízes que sustentam esta 
terra.

 PARAR APENAS NOS SALÕES

Parar? Apenas dos salões. Continuo nas palavras — nos jor-
nais, nas revistas, nas redes. Porque jornalista não se aposen-
ta: muda de palco. E eu ainda tenho muitos atos a encenar.


